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PROMESSAS... SEM OBRAS

No discurso proferido pelo Presi­
dente Ramalho Eanes .031 sessão 5'0.

lene da Assembleia da República para
asiSlinalllar o «25 de Abnilœ, tomaram
vulto dsversas .intenpelações que já
de si sião outras tantas respostas.

DÍISIsIe iRamallllo Eanes: '«Q1Íe é feito
Jar habiktções q1l'e quisemos cons­

Imi,,? Que é [eito da saúde que "'e­
cidimos melhorar? Que � feito da
educação que nos propusemos elevar?
Que é feito da velhice que nos obri­
gamos a proteger?

Outras mæis unterrogações pode­
or,iam ser aJI'k articuladas, como por
exeæplo, que é feito da nossa econo­

mia? Que é ¡f'ei,to()/ da capacidade rea­

Jiœadom do trabælhador português?
Mas, a <verdade é que só o campo

socialt ofereceu matéria suficiente para
alertar aos consciências menos avisa­
das ou as maks .iocautas, para entrea­

bnir, em �UiI1l'a, uma panorâmica es­

tigmatitzadla pelo <signo das promessas
não cumpridas.

Decerto que o Presídente da Re­

pública não pretendeu cærregar ainda
mais a'S apreensões que hoje ensem­

brarn ú Povo Português, mas também
não pretendeu menosprezá-das, pelo
que bastou: tecer ælusões que a reali­
dade se mostra dmpo.ente em des­
meneír.

Sim, depois das torrentes das pa­
Iævræs, do fervor das consciências, das
,r,ivaJ,idade5 Siempre acesas dos paoti­
doo, das ,mtermi'náveis controvérsias
,ideodógica.s, das sabotagens de diver­
so quilate, dæ verbosídade dos 1:nibu­
nos, que cbras de fundo e de fôlego
se oreal'izaram de verdadeira compl,e:'
ção social para cdlmatar as grandes
necessidades dio ·POVD Português?

Que �ntereSiSe pode revestir o au­

men to S'3!J.arirul se a rnæré ,inHacáoná-

ria ameaça um agravamento endé­
milro? Que pode signirica:r prura o ho.
mem de trabaJ!ID. cujo tempo é absor­
vído ,tQtallmenté na Iuta ,insana pela
subsistência, a liberdade da palavra
e do pensamento?
A hom de aturdimento está a pas­

sar. A reflexão e ll! ooáiLise Ifnia cons­

,tata que é tempo de dæn balanço a

três anos de disputas poHMcas pelo
poder, durante as qU3JiSl, se atributos
hOlll'V'e '(decerto que Slim, .i:nega.vt:llmen­
te )., foram ofuscados pelas hesitações
e erros que trah3:'liharam em detri­
mentó da autêntica Dernocracia. Foi
de facto 'O Povo Português, hisonjea­
do e tantas vezes chamado a ahimen­
tar Cc9 ideais maios contradatórios, o

(c01¡tJ¡Ínua 1M pág. 6)

PARA BREVE'
Ensino Superior

no Algarve?
o

No passado d,ia 19 foí apresentado
pelo grupo parlamentar do Partido
Social-Democraea, na Assembleia da
República urn projecto de >l'ei para a

criação do EMina Superior no AI­
gavve, corresqxmdendo a�im a um

legítimo desiderato de Œonga data aca·

«POR AMOR DOS HOMENS.
livro da autoria
do louletano Silva Martins

Gilrcwa nos escaparates UalS iwra·
ria5 e '!laiS mãos ue mæi'ws Ilei,tore5
urn �,i�'ro ·i,ntitulado «PDr Amor dl(JiS
Homens», :.:¡¡¡ b'V'ra <lie Sill�a Ma,rtinSl,
,impresso :na E. iP. S. (<<GlI2eta d�
Su!I»), de Mon1tj,j{)l.

Si��a: Marlt!iJns é urn ,J.owletano que
roniheceu 'O ex:H,io em mnçal. ,t ,urn

per·egnino de olhos atentoo pacra as

?iiVênIoiaiS <1'0 ffinndo.
ti i5!to ao Ifim e ac cabo 'i) que este

aütor œmpi,lou no !SeU l,i<vCO': uma

an�ollogiJaJ entrelaçada 'de ,impresiSões
colhidas naiS tfoll!tes da aventura; Oib·
lServações dio!'ectaiS 'prOlVooienJtes das
expeviênoialS !SenbÍJd3JSi 'pdl� em'ilgrrun­

.

tes no 'Slew !palís adoptiiVo, a França;
sHihue'tM focadas 'em ,pillceladalS £.or·
te9, doowcaodlllS :por um eSlpiri:to pe­
netrante e oreceptivo às agrura:s oe às
lutas ailiheilllS; recordações poil>3Jr,izadas
poir um a.prumaodo saudooislIl'o e po.r
Um IhUlffi3JI1'Í<smo que não conha:oe fron·
tei,ras.

Já, no fron,teslpikJio da sU'a 'Obra,
Sliva Manti[JiS, na dedicatória que !S'u­

bSIOreve a>n:ll/llc·ia ° con1eJ(;to que maios
adiante tDma f;orma e wbsltânGia:
«AD'S POIltUguesies, aos mi,lihar·es de

pOrtugUese5, que no anDnÍma,to do

(collAinwa ita pág. 4)

,
.

lentado e plenamente justificado pelo
sempre crescente dimensionamento da
região algarvia.
O projecto refenido começa por te­

cer urna allu5ão aos termos da Cons­
tj,tlLLçãa dæ República Por,tuguesa a'S

qurois entre outraiS formas de compro·
misso formula a garantia de aces60

dos cidadãos aoo mais el'evardoo graUiS
do en:sinQ, o que naturalmente pres·
supõe a exis.têm::ia e a prol1iferação de
es.tabeJ.eoimentos de 'ensmo condizen·
tes à5 neceiSiSidade5'
A certo pasoo do seu texto preh·

minar a[.i,rmro taxativa e convincente·
mente enumemndo argumentos (le
iillegá'Vel veemência:
«Tem comtiArlÍdo o Algarve lima

�egião em que, "pesar do esqflecimen­
to a qu:e >tem sido valada e da grtm­
de Jis.Jân'Cia que a separ" des gran­
des cetMrw de emma superior do

p_aís, os n<ÑJIrais ·Iêm revelado gran­
a" determinação em a1l'met¡�ar os seus

conhecime/iiJ.os e formação e tatUo ar-

(continua na pág. 3)

REVESTIRAM-SE
DE G:RANDE EMO·TIVIDADE
E BRILHANTISMO:

AS FESTAS EM HONRA

NOSSADE

DA PIEDADE
Loulé vibrou com ar fes'tas promo­

vidar em hom'a e lou-uor de Nossa
Smora da Piedade.
Meliculosamente, havia sido prepa­

rado um atrae1t>fte ciclo de festivida­
des pel'ft Câmara Mflnicipal de Loulé,
em ClO}abOf'aÇ'.ão da Par6quia de S.
Sebarlião e da Comissão Regional de
Turismo, à qual se pode e deve [un­
lar JJm g"upo de infatigáveis e pres­
timosos 10111elaTNJs que se encomram

sempre «dJspm�íveis» e na «primeira
linba», desta« e tloUil.ras realizações.
Todo ele, todo (J f11·ograma gizado,

tal C01Tl'O havia sido concebido, cum­

priu-se 'ñI!egq'alm�e excedendo em

SENHO:RA

mui/cs aspectos a promessa de êxieo
mele contido, pois a ·organização, de

(wnJiTNIa na pág. 3)

Gonçalves
NOVO BISPO DE FARO

D. Erneslo

For nomeação pootifícia do Papa;
Paulo YI, ascendeu ao bil$lpa·do de

Faro, D. Em·es.w GooçæJ'Ve5 da Cas,ta,
-----------�----------

PARASITISMO
Qua;nJd.o RamaJJiho Banes ,f'Di, adomi­

ni�tt1aki()r doa RTP recuwu-se sempre
ao crecéber o re5ipechvo (ltCden:J:do por
ser acumuLação.
O mesmo já nlÍ'i) acontece com cer­

tDS plilralSli1as d:li RDP, os quailS, &e­

gundo ,informa «A Lu'ta» ,recebem· 28
aJ 30 contOiS de horas extraordánáriaiS
�'em ,Iii æpairecerem, e os próprio� re·

œotOl1'es com funções de chef ia¡ ·ti:ve·

r.am, em 1976, 90 dia& de trooailho e

'ganhar3IID ° \9al'ário por .jnoteioro! Há

(cQll�fJ!1Ia 1m pág. 4)

Â cooperação turística entre o

sul de Espanha e o norte deo

O tDESEJÁY'EoL E O POSSíVEL

Como 'refer,jmos no número anote·

r,ior, D 'lliOIS'SO Ij'OIl'nal esteve lIepr,esen,.
,tado aa segunda lSes"Sião de trabalihos
�eaLi�aà� na lCidad'e ffiaJvroqu,ina de

Tânger. A impoÍltância que poderá
v.i:r a >3JSiSumi,I' pæræ a. nOiS>S·a ,região
bem j'Ui5iti¡fica que, à ,iJll'ic,iati,va. conti·

Cruzada
IW

contra a corrupçao
Enviada¡s pelæ anlÍmosas e Valhr

rooas IMutllheres de Br,aga, 1:,ecebemos
l,iSltas ¿'�tinadas aQ ang3lriamen1·0 de
aiSsinaturaiS que se encootI'am à d!i�po­
siçá¡o de quem -s>e queira subscrever
- bomens e Olulhere5 - l,OU'letanos
em .suma, que pretendam tSlolida.ri·

zar·se com 'O movimentD que cer,ra

f iJ.ei raiS lCoolj>ra al l()oIlda de CQf'IllIpçã,()
a quruL ·inten'ta :liva5\9alar o nosso paí.s,
em espec·ial 'Os nOSlSOS fil'hos, a nOlSsa

j uvel1'tu:doe.
Uma repr·esentalçãj() das MuiLheres

(comJm¡a fila pág. 4)

nuemoo a dedica;r algumas consid,era·
çõeSl-
Uma daIS lIrês c{)ffiIiiSiSóes' constimí­

das - II! comi�s'ão jurí¿,ica: - de·
frontando-se rom d'el:icadaSi subtj,l·eza�
Ilegaks naturalmente emergentes da
diiVersif,h'Ç'ão, da:. ordem· jurídica vi­

gente em cadæ um doo territ6nios,
fOIlmullQU as �ualS conol'U'5ÕeSi 'segul1d'o
as ,vecomendaçõe5 seg,uinte5:
l. A coootvtuição, em cada, uma

das oregiões interesiSadalS, e confinan·
do-se às norma'S Ilegais de urna A�·

OOiC,iação prora a promoçã,o e cOOlpera·
ção turistiJCa entre Mal\rocœ, POItltug3JI
e 'mpan'ha, em gerai, e em par,ticular
nas wnalS turílS tilcas c'O Nonte de
MawocOlS, dD A!llgavve e da COSIta do
Sol espanhola.

2. O estabelecimento, entre aIS As·

sociações" de um ¡protocol'o doe acordo
para a¡ coordenação das actw.idades
H!�pecti<vas e (I doesenvol'Vimen10 e

'fe:liI,j.zaçóe5 de fins ComUM e com

"ista à ¡futum consti,tuição de uma

Federação das 3 a'SiSooiações.
3, Encomendru a ,uma c{)ffiIis.são fDr·

Algarve,
Marrocos

mada poor seilS membrclS' (doi� por
cada terr,j¡tório) a elahoração de um

pl'Oljecto de e5tatUito ,tÍlpO qu,e, sal'Va·

g¡m,rdad'-lS as paDtkuJa,ridad'es .jmp1s·
tas pelaiS .respectwa'iS '¡egi�lações, pu·
des¡se oSer adoptad'O ¡peills iirês a5S"J­

ciações, bem ICOmo a eil'3,ooraçãQ do
il'dfellidio ¡protoe'Ohl d'e accrdo.

Aqueles documentos serãD pre5e(1·
'tes, .tom vÍJsta a eventual aprovaçã·o,

(í'otrtinua lIa pág. 5)

da Cosia

da Ordoem' Francíscana, em subsit·i,tui.
ção do prdla<io D. FlorenTino de An·
drade e Siha que pediu ·resignação.
D. BrnesJto GOI1lça�l\'es da Costa

nasceu em S. Tomás <lie Uelha (Di'o­
cesle ¿ie Braga) ·em li3 de A'gos,to de
1921 e r,ecebeu lIJ {ltCdem !S'alCerdOltaiJ
em 25 ode Julho de 1946. ,Fci bi,spo
de Inlhambane (1962.1974) e da Bei·
ra (1974.1976) 'em Moçambique.

o POVO
NÃO VIVE
DE PROMESSAS

As promessllS qwe 00 p'oHticœ fa­
zem naos ca'!I1\PaJ!1haiS e!'e1torais são,
pOir 'Vezes, ,t'ão u:tópjlCa& e demagógi­
caos, que ,lembl'am-<l1>O!SI os venhos tem·
poo em que o sal'lI2ar,itSmCl 'Punha a;

chu'Peta na boca do povo para œte
não Idiœer que tinha f<llme. A$ pro­
me�S!acS! que não !Se cumprem deve·
riam ter o '!1espectiVlCl caiSltiga, mas io­
fel,i.zmenite o Ca!Slti'gD mlÍrimo ca:u oo·

bolle o 'pova 'pOI'tugu& que sen,te na.

cærne os efeilÍœ de ,uml!! c,riiSe aguda,
provocada¡ ¡por quem não '!1eCitel1i()e '.I

esta naÇãD e que pell'O !SeU f igu'únD
fænáti'Co de .id'oollogi'aos :destCUitiValS' fi·
zeram de [pÇ¡f,tuga¡L um 'país arruinado
e ·tomaoram {Híciili UJma¡ solução de·
mocrá,ticaJ e l1ivre

A iureguranp· 5O'Oi'llll, IO caos ecQ·

(conWl11f1a na pág. 6)
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COOPERATIVA AGIl0- PECUÁRIA
QUINTA DA TOR, S. C. R. L.

CRóNICA DO AMEIXIAL

CAMIONAG,EM
ENTRE LOULÉ
'E_ Q'UARTEIRA

ASSALTO FRUSTRADO
sejos ,públit05. Em missão de esolare­
cimento, dissertaram sabre lIiSI vanta­

gens dessa dniciatisa !ocail, demons­
trando claramente o que a popula­
ção desta área 'terá a ganhar com o

hom êxieo de .tall, .iniciaeiva, sendo
bastante aplaudidos por toda. a assis­
tênciá queao '¡oca,L acorrea em h¡,rgú
número para os ouvir-

Com o mesmo fim haviam-se des­
íocado ao Monte ¿<lIS! Besteiros, all­
guns dias antes outros dois técnicos
-dos mesmos serviços, que igualmente
tiveram o rnelbor acolhimento por
parte de toda a população daquele
Iiocaili.
Em nosso entender julgamos ser de

:premellite necessidade a (Viação e fun­
cionamento, nesta freguesia, no mæis
curto espaço de tempo, dessæ Coope­
tCati'Vlll, que requer a congregação 'e

união de 'esforços de todos 00 seus

!habitantes. para que v·eooa a ter o

melhor êxito- Dada a distância a que
esta freguesiæ se encontra doo meios
aecessânios e das entidades próprias
que 00 maíoriæ doo casos Ihes não
podem facultær em devido tempo e

hor� o auxílio IDQorœ1 e técnico que
necessitem pæra o bom-êxito das 'SlUlS

jnichatÍlVa� mais acentua a premência
de tal reælização.

Esperamos pois que a bem dos .in­
teresses desta área, a críação da ælu­
dida Gooperalti,va .seja um, facto, pa·ra
mui,to breve.

Man'll,el .Francisco Júnior

No p3SS'lIdQ dlia 21, pelas 20.15
horas, à eatræda desea povoação foi
ælvejado a ,tilfO um carro de mætrí­
culia estraogeieæ ,tr�puilado por um
cidadão ,i,tiLiano qae se f�ia 'll'C'OID­

panhær de sua esposa, natur'al, desta
freguesia, e de sue sogra-

Os assaltanees que segundo infor­
mações obtidas er.am dois mestiços e

um preto, vinham no eneælço do re­

ferido carro pouco além do Baeræn­
co do Vd'ho.
Depoís de várias ...ten:t8ltilVa&- de- ui-­

,trapassagem oonseguíram '<ltingir a

dianteira já próximo desta Iocahdade
estacionando no meio d'lIi estradá, on­
de die ,pi�tolla! e metralhadora em pu·
nho intimMam o carro al parar.
Não conseguindo {)IS! seus intentos

OS mehiaates abr.iram fogo tendo um
dos pmjécteis perfurado uma das
poms, mas fehizmente sem C<l!l1'se-

quênoias de maior gravidade,
O CalSO foi .irneidatamente oomuni­

cado às autoridades que tomerarn con­

ta da ocorrência.

represeotado por acções na­

minativas de 100$00, só po­
dendo cada eócio subscre­
ver uma acção, sendo os

seus SÓCÍIQS agrícultoree,
admitídos' e excluídos pela
Aasembíeía Geral, os quais
S/e podem exonerar da SiO­

cíedade, por simples earta

dirigida' também à Assem­
bleia Geral.

'ffiSltá conforme.
Secretarâa Notarial de

Loulé, 23 de Albril de 1977.
O 2.0 Ajudante,

Femamdæ Fontes Santana

SEORiID'l'AiRLA NOTARIAL
DE LOULÉ Estão em v·rgOir noves carreiras de

œmíonagem que ligam 'Loulé a Quar­
tew.
O horário é o seguinte:
�A1DA DiE LOULÉ - À� 8.00 (b)

- 9.00 (b) - 10.00 - 11.00 {b)
- 12-00 H.30 (b) - 11.45 -

16.25 - 17.25 - 18·30 - 19·30.
CHEGADAS A QUARTElIRA -

Às 8.25 - 9,·25 - 10.25 - 11.25
- 13·55 - 15·10 - 16.50 - 17-50
- 18.55 - 19·55-
SAIDAS DE QUARTEIRA - Às

7·30 (e) - 8·30 - 9.30 (b)
10·30 - 11·30 (b) - 13·00
14.00 (b) - 15.15 - 16·55
8.00 - 19·00.
CHEGADAS A LOULÉ - À'S

7.55 - 8.55 - 9.55 - 10.55
11·55 - 13.25 - 14.25 - 15·40
- 17.20 - 18.25 - 19·25.
a) Só s'e efectua durante os dias

úteis da época escolar.
b) De 1 de Julh!o a 15 de Se­

tembro di'aciamen,te. De 16 de Serem.
bro a: 30 de junho, excepto aos Do­

mingos e Feriados Nacionais.

1: Cartório

Notiirio: Licenciadb Nuno
AntónÍlO da Icosa Pereira

da. Biloo

C E R T I F I C O:

Que por instrumento pú­
blíeo outorgado no dila 19
do mês corrente, no Cantó­
râo acima referido, foi C'Ü!llS­
tituída uma sccíedade coo­

peratíva operária de ,pI'lOOU­
ção, sob a forma de coope­
rativa anónima de respon­
sabílídade Limitada, com a

denominação de «Ooqp:emti­
va Agro-Pecuária Qumta
da Tôr, Soeíedade Coopera­
tíva de Res¡ponJSlab1Ndade
Limitada», com sede na

Quinta da Tôr, freguesia
de São SebwSltiã.o, ccmcet!iho
de Loulé, podendo estabe­
lecer SUioUI'lSalis ou quaisquer
outrW's1 iIliSlba.'lações fora da
sme de 8JCordo com as suas

necessidades, cujp objecto
c>OlI1lSlÍiSIbe no exercido de aJC­
tividades reli8Jtif\1l8JSI a exp-Lo­
rações agTÍcoJas, asISIim co­

mo quaiisquer outras que no

seu desenvolrvimento 'a sú­

deidade delibere abar:car,
qUe durará por tempo in­
determinado, com o crupitail
social mÍ:nimo de 100-00$00,
já realizado em dinheiro,

-------------------------

AlLMJANSIL

NOTlCIAS DIVERSAS

Apresenfa-se o actual ano agrícola.
bastaote desaœímador paca a quase
,tOijj¡'¡dade das cukuras desta æegião.
Após dargos meses de chuvas con­

secutivas 5eguiu-S'e uma larga estia­
'gem que ainda dura., cu,lminada 110

¡fim doo mês de MlIirço com for,tes gea­
da.; e ventos ægres.tes que queima­
'ram o ,pouco que c,ons·eglliu 5ubsi's.tir
à, an'ter,ÍIOres. ,intemp6flies. Nã-o 'esm­

param as própr,ia.s árvores de fruto e

bataJtai� o que tomou eS!te quadoro
ainda mais: deS!en(!orajante pa-ra quem
da -ter.a 'Vi,ve ·e a da dedica rodo o

seu 1�.

«os COMUNtSTAS
QUEREM DESTRUIR
O 25 DE ABRIL))

«Os ccmu>o:i$ta-s que nã·Q fj,z·eram o

25 de Abnil! pretendem ¡¡¡gora destruí­
-11(), 'uma vez que dle5ejam destrui!r a

,demaGr3iC,ia 'em ,PoritUJgal, lin'Sltrumenta­
I,i'lando �il!l:di'CaJtos e actuand-0 em em­
preS'als IM,de &abem q).I'e, aitrawés' da
5ua lI£ção, podiem ¡¡¡frustar os ·investi­
dores naÔlonaJis e eSltran¡g_e�ros.» As
pai'aJv:ra& 5:ão de ]'ruime Gama, dUlra¡¡,fe
um comkiQ prctmovido· em. Villa F'mn­
ca d'e Xira ,pela ]-u'VeO!lucle Sct·ia-I,iJS¡tà..

VILAMOURA
LOTE DE TERRENO

Estivera.m !IleSita :Localidade rec·ente·
menre os senhores' engenhei'COiS Cha­
ves e &rrad:as, ,técnicos dos SerVliços
Agríool,as ·e· Florestai& da provincia d'O
.AI'garve, 'para, a convi,te da PQPUJla­
çã'Ci, ·ttratalr da ioofaJlação de uma Coo­
peraüva .A!grícol'3 na sede da fregue­
sia. 'Vimlo a51&im 00 encofiitro doSi de·

Vende-se um lóote de ter­
reno, bem localizado., em

zona já urbanizada.
'I1ratar com J,oaquim dá

Franca LooJ - Telef.one
62020 -- WULE.

COZINHEIRAMODESTO GUEHREmO
MARUM

OF�CE-SE'
HlaJbhlitada para a Indl1il.s,:

tria, de.sreja C'0I1oœçoo;
tRetslPOSita a este jornalf a,o

n.o 1120.

AGRADECIMENTO
Sua l'8imlt1da, desejando

evi,tar qualquer ¡falta invo­
luntár.i.a, por dooc'cmh.eci­
mento de moradas e i!legi.
bHidarle de BiS!SinatUl'ais de
todas as petSiSOIaS que, de

qualiquer f9iI'ma. c'empare­
lharam a sua doiI', vern tor­
nar público. o seu ma.i.g¡ pe,
nhomdlO agradecimento a

qUanítOlS! Se dignaram acom'

pfcLIlhar -o saudoSio extinto
à SlUia última morarla_
Para todos, o. penh'ar 4'a

n.æs'a gl'l8itidã:o.

,

CAIXA GERAL DE DEPOSITOS

Crédito
para Habitação própria

DECLARAÇÃO
José da COlllceiçãJo Miguel,

re3idente em S. Brás de AI­
porteI, vem po,r este meío
torn8ir ¡pÚ!blicQ que não S�

respon:sJabild:za por quaisquer
dillVliJdwSl -oontraJÍldi!IJS 'JYor sua
mulher Alzira María �on­
twílI1lha Adriano Miguel, re­
sidente em Estai e qUe re"

centemente abandonou o

Lar.
S. Brás, 14 de Abril de

1977_
JC8é da IOoocedçãóMigweZ

Dando continuidade- a uma progressiva descentralizaçõo, que
proporcione maior rapidez e comodidade na -utili,zação dos servi'ços
da Caixa, todos os assunto's relacionado,s com novas pedidos de
crédito para habitação própria são tratados desde 11 de' Abrit nas

seguinte,s FHiais, abrangendo todos os concelhos de cada distrito:

Aveiro
Rua do Clube do,s 'Galitos, 9 (a documentação poderá ser também en­

tregue nas Agências de AROUCA, AGUEDA, ANADIA, CASTELO DE PAI­
VA, ESPINHO, ESTARR'EJA, MURTOSA, OLIVEIRA DE AZEMÉIS, OVAR,
S. JOÃO DA MADEIRA, SEVER DO VOUGA e VILA DA FElRA).

Braga
Praça da República, 17 (a documentação poderá também ser entregue

nas Agências de BARCELOS, FAFE, GUIMARAES, VILA NOVA DE FAMA-
LICÃO e VILA. VERDE) .

.

Faro
Pr. Dr. Francisco Gomes, 2 (a documentação poderá ser �ambém entre­

gue nas Agências de LAGOS, LOULÉ, OLHÃO, PORTIMÃO, TAVIRA e VILA
REAL DE STO. ANTÓNIO).

CASA
Pretende-se alugar casa

com água, elootr.icidade e

aJ¡gum terrooo.
Situada no A1gaI'lVe, e,

preferivelmEm:te, no Conce­
lho de LoU!lê.

Ret.SlpdSIta a Caxmo Sil'Vla
- Alpartaido, 20 - Loulé
- AlLGARW_

PAPELARIA HE.ID·l'
ARTI,GOS DE PAP6LAHIA E ESOOlAiRiES

BHIN Q UEDIOS. NOV IOA'DES.

Leiria
Praça de Goa, Damão e Diu (a documentação poderá ser também en�

gue nas Agências de ALCOBAÇA, CALDAS DA RAINHA, CASTANHEIRA DE
PERA, FIGUEIRó DOS VINHOS, MARINHA GRANOE, NAZARÉ e POMBAL). ,.)

VtSITlE-NOS

.. ·Rua 1.° de Dezembro, �6,-lOUL'É
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o Zé RECALCITRA.,.

«Fora com os acambarcadores
- ,:,

especuladores e oportunistas»
O Zé escuta e iae coro com o cla­

mor que ecoa de 'lés a Iés do País:

«porque ·não pãra de crescer o preç-o
das coisas?»

Compreende que há razões que
ditam o encareciœento dos s.rti'gp-s
de que carece, para: se alirnen­
tar, para se' vestior e calçar, mas nã-o
a�i,oo é porque, 1-á na estraœja (já que
.ta'llit3JS vezes nela se falæ) as coisas
sobem lentamente e cá costumam dae
urn saleo que se pode dizer mortæl.

para. a sua anémica economia: domés-
'ti.ca.

,

De pniacípio embasbacado e ater­

dido cem o que dizem os jornais, fica
depois- levado dOS' diabos- quando tem
de comprar as batatas, o peixe e a

carne para poder subsistir, Ficando-de­

pois, olaro está, 'ffim -o porta·moed'a�
¡iw ...

Para maim conflli-ão -o Zé mal
aned·i,ta (mas-é verdade) que o ál€Ool
pu'roO u'e 18$00 trepa, de uma· só as­

s'en,tada, :pa'ra 76$00 -o 'htro.
A !Vida! tlSJtá um pandemónio, a56·im

o con1firmam OSI preços: em c·rtlSJCenOO
de um di� pa.ra 0- outro, oU! num· fe­
cha·r de ol,hos.

Mas os j'Oiro.;a,is tæmbém .fabro nas

ar.bima-nbas d% dJnitermed,iá'rios, dos
aça-mbarcadores (que guardam a:s

mercador·iM -para- lal1çá-bs mais :tarde
no mercado por bom 1"'reço)\ nJOlS' ex-

Semana de Espanha.
no Algarve
A f'im de cornerta-r elementos com

vi.sltas à rerullieação de uma! Semana; de
ESipanh31 em AlllbuJfei'ra, d:es,l,()c0u"se ao

AlgaI'Ve o dr. Jll'loa'l1 Moreno Sa.ndo­

va.!, d·el·egado afic,ial' do Turi6mo Es­

panhol em J.i\Sboa que en'tabu,lou coo­

ver6ações< com (Jo opresid'en-te d'a! Com�'S­

�ão RegiooaJi die Turi6mo do Aigatr­
ve e com o -pr·esid-enlte da Asroc·ijlção
dos Hatel'eirœ.
Após o eriwntro ficO'U 3!S6>en.te que

a Semana de ESlpa!nha s·e re�I,ilZa-rá na­

queIa ",i,la' algarvia, de 19 a- 25 de
Sdt>embro, -decorrendo aIS váDiias .fe9ti"
vi<dadles no. Hotel .Sal e Mar ou' no

Apar,thotel, Auramar.
No ,pre;grama ailndru ·em falS·e pre­

paratória- d·ev·e!1ão coos·taJr acti·vidades
cuI1·ll'r'.l'ilS e 'ga:�tronórnica·s, i:-om a rupre­
I>'en-ta-ção de ¡praltos tLpicos da cozinha
do pa·i$ v.izi'nho.

PASSAMENTO

do Doutor Leal de Oliveira
Falece\]¡ ¡há d'ia5, com pento- de 8'0

anOs um' ·il·\liS>�re faren&e :e eminen te

al,ga,rvio, o dlr. Ant&ü{)j Fra!m:iiSco Pa­
le�ma' Leall de Ol,iveilfaJ, muito justa­
roen'te cOlliSiderauu como «o major

pjone'i'ro da eduC3JÇã!o física em Por­

tugal».
À ifa-mhliia :enJutada e ao nosw 'es­

timado· amigo sr. eng.
o Allit6nio da

Fon.seca! iLe3Jl de Ql!i'Veiúa, fj,l'ho do
extinto, ·endereçamos a e:x!preSlSáo sen­

.tida¡ das- nœslliS condolências-.

ploradores, nos oportunistas e nos es­

peculadores, que já -se especializararn
na maneira mais segurá de arrancar

<Ias 'unhas doo Zé os seus míseros tos­

tões.
O Zé também sabe, ou væi apren­

dendo à custa própria, que as dJifi­
cuãdades não são pera todos; há quem
engorde rom as dificuldades alheias.

Estranhe por usso da -impunJdade
de que esses �ais beneficiam e recal­
citra contra a falta! de bilScal,ilZação
que 'ponha cobro -a taotos desmandos.

Será assim :tão Ienta a lei que nãe­
consiga apanhar OS' anais 'les-tœ e es

mais finónios?

Pois são ejes, os. oportunistas, es

especuladores e os .inescrupulosos iu­
tenmediánios que apostaram na corr.ida
e eariquecern a olhos vis too, os mais

depradadores das economias domésti­

cas. 'São eles que .t-ra·C1Jsk,rrnrum o «libe­
'ralilSl!110 [económico» na <<ilibertinagen">
em proveito própnio».

_

Já que O- Zé não tem autonidade

paca mais, ao menes aproveitando a

razão que hhe assite .!'em de descerre­
gar neles a IS-U-� indignação. «Fora com

os parasitas dio pevo!»
Até outro dia.

Do Zé Ningném

REVESTIU-SE DE GRANDE EMOTIVIDADE
E: BRILHANTISMO
as festas eIU honra
de Nossa Senhora da Pied'ade

(confirmação da pág. 1)

inegável mér�to adicion'ada ¡Js actua'­

ções de bom quNaAe, rtos. cef'im01riais
(Ha tocan·tes .ora vibran�es,. e (t.O entu­

�iasnUJ populm' que se fez rePI'esen­
lar p011 uma das maiol'es afluências de
seln.pre, cOllverJeu-se n'a realidade num

estro11'di(}So ac,on�ecimenfo que perdu­
rará certamCllte na m.emória de todos
quanltos o p<reJ>enceal'am.
A emoldul'ar, porJamo, o «dia gran­

de», o JJa em qll·e se efectivoll a pm­
C'issão de Nossa Sen·hora da Piedade
pam o s·eu s(tI1�uário lima d'aS mais
impOrrpan�es e significativa" manifes­
fações religio:ras d'(J Algarve houve
lima variadífSima gama de atractivos
11'()S d'ias 23 e 24 pas-sados, eJI1Ire os

qllais lembram,os, ,'esllmidamelite, a

Rxposição de PinJura sob temática al­
garwa. nI? Salão Nobre doa Câmara
MUfllicipal de LOlllé, Missa com Pre­

gação .$ Igre;a de S. Francisco, C(/fl­

cerM ;u<11'IO ao Mom/mento a Dlta-rle
Pacheco (v.istosa e profllsamente en­

galanada e iluminada) pelas Bandas
de Fœ1¡hões e Ar.tis·tas de Minerva,
proc-irsão de Nossa Senhora da Pie­
dade da Igre;a, de S. FranciSCI) para
¡UWlIo dI) MonumenÍ() eitaJo, acom­

panhada da Batfda Artística de Mi­
nerva, Missa campal c17m coro e ser·

miW, saída doa p"ocissão; vo�ta à v.ila
e regressI) à Ermida, ,on'áe foi profe­
rido um alusivo sermão pelo Reti.·
Padre AJIgusto MateM d'(Js Sawos.
Ã .1i-oite, depois do c·oncerJ.o da Ban­
da de F-anhões as fes-Ias enrerraram

.om apreciad� fogo de artifício.
Mas há qltle fazer- ¡uS-liça. De to­

dæs as efemérid.es trantscorrldas a que
mais se salierJJou f.oi a procissão que
corMl/ziu a veneranda imagem de
Nossa Senhora. da Piedade para (t'sua
ermida que se ergue n� í"greme co­

lina de .q"de Ie avista gran'áe partII
de Loulé.
A [larÑr do 11Wmen-Jo em que, rfO

sell ;�inerário, a procissão cruzou a

Lgre;a de S. Sebastião, esta toma

11OVl) rHmo, acelera o passo, e por
etiJ.r.e a mltJfidão qrre abt'e alas e ao

ARMELIM CONTREIRAS
STAND DE AUTOMóVEIS

Compra, Vende 8 Troca Autom6veis
novos e usados

G. GuerUl, N.o 14-1.·-Esq.·
Te1ef. 6291'
Stand: R� DioBO Lobo P.erei-ra
iteaid.: Rua dos Combaotentes da

(LAr80 dtl Chaf8l'i:¡)
<Ampirut de Cima

LOUL�

s'om, {Ie C'f;Ulencia viva, dos· instru­
ment(l'S � Banda d.e MitJerva, a ima­

g.em voa, tran�p·ortaáa ni(} atrd.or por
animoros jovert-s.

E1líIão; 'o fervor 1fel'igioso (ZJé aí
cOllIMo n'o ímtimo dos çrent;es e de­
votos, não conhece limites Ttem fron­
teiras e exprode. Transfigura- os

rostos sisudos d'os mais velhoJ ii as

feições .maves dO's mais moços �m
aUIê.n:Jicas expressões de ent1lsiasmo,
de emOPi1/idade, de inte-ma cll1'Íosi­
dade, ou de s,incera sm-presa. NUNCa
em' fisi01Z'lmNaS de indiferenfa, que
não é pO'ssível disfarçar pelo ard01<

cOl1'lagianJe, pela religiosidade, que
Sil evola de todo aquele mar de getite.
Ao aJpngir a ilsPrada de acesso pa­

ra. a ermida, a procissão 11'ão afrouxa
a cadência, parece. aJé, ganhar paJa",ço
para galgar a colma apinlhada {te' po­
vo, qlle não cessa de ace"ar,

Com efeito, pI/I" eri/re as aclama­
ções populares ((viva a Mãe Sobe­
ra1M!») f o agitar incessan-te- ders Jen­
çOJ braNCOS, a prociss'ão, coroada pela
imagem peregrina de Nossa Senhora
da Piedade, forma u.ma compacta
onda, ·1i-ão conhece a mín'ima hesita'
ção: nu,m áPice guirtd-a-se alé ao setl

desMnlo, à ermida que Sil erg!t!! bem
no alto como· a pretellder focar o céu.
E é bem para o alto' qlte a maior

parte dos devO'Po!f e peregrin'O_'S tem

de olhar pam a:compallhar esta ill·ol­
vidável ascensão.

QuaTi-tos milhares de pesso4J COtl­

temptaram esta trad-ic'Íonoal cerimónia?
Não T¡«)S' pod'fi1!los, sem correr I)

risco de errar, a- f01lwcer Itma esti­
maPiva do Tiúmero de p'essoas, dada
a grandeza da man;¡es./açãl)- qll'e se

derraml)M n,OI vários quilómetros do
selt percurso.

Sabemos, sim, dIzer que foram in"

conMveis, que veio gente de perto e

de looge, -e que as festas da «Mãe
Soberalla» con#nuam a atrair a Loulé
a aderência não só dos seus habitatl­
te! como a convergência de milhares
de forasteiros.

¡. C. v·

NASCIMENTO
No Hospi,baI! de Louie, Iteve o seu

bom ·SU'Ce500, flO 'paSlsaoo dia 12 de
AbriJi., dando à l-uz uma crj-ao-ça d·e
sexo .feminino a sr." D, Odí'Lia. Men-.
des Semca- Caetano" espæa d-o -sr·

Umana Manuel Amado Caetan.o, em­

pregado da Gráfica Louletana.
São av6s ma�ernos a sr." D. Maria

Mendes e o S�. Gentil Rodr.i·gu·tlSI Se­
rUlqr e atvós .pa·ternos a sr.· D. Mari a
de 'Loutrdes 'Flono Amado e- o 6r Má-
ri-o dos Reis Gaetano.

.

À recém-nascida, foi dado <> nome

de Mónica Sofia.
Aos felizes pailS e avós e[.l:dereçl\­

lIJKl5 os nossos paraJbénlS com votos

de 'ridente futuro para a sua descen·
dente.

PARA BREVE
Ensino Superior
Al ?

. galve.

o

no
(c011l1-imtaçiW da pág. 1)

sim qlle ¡á em 1972 mais de 15'00
eSlud4lMes algar-vio. frequentavam CU1'­

sos superiores,
P-Q11 ousro lado, neste m-omenio,

1�i� de 600 a1u11.oS residentes e Ira­
pal�di(} no Algar¡;,�' Pt'Pssf/guem as

seus eS'luJ,os Iul!eriores com gt-anr/es
sacl'ifíC'ios e dificuldades, com aulas
quer. em Faro, quer em Lisboa.

Em 1974 no Dist-rito de Faro es­
I4VMn malriculados no ensis» liceai e
l¢cnJc(J 12167 alu-nos. Nesse mesmo

41�0 conc-Juh-am as seus cursos secun­

dát'ios 2341 alun(JS dos quai. a es­

magadora maioáa não poderá prosse­
guir as seus eNudO's, Peranl/e a bar­
reira econámica que sé- -lhes depara..
h/o à se-meJrxmça di(} qUe desde 'sem­
pre aconoJeCelti em que, excepção feilr1
a algu'l1s algarf'ios que mercê de inú­
meras privações pesJ.Oais e familia­
res se lem vakriiado, a mai011ia, que
tem comeguiJ,o (JS seils cursos lião
siW os mais in/�ligM,JeJ mas sim os

que, à partida, dispõem de melhores
condiçõils,
Além de oUlras n.ecessidades 4'e for­

mação' de- nível superior, o Algarve
",presenJa, n'O Iilrismo e n-a pesca e
actividad<e's a ejes dilleCrl4m'enl/e liga­
da.r, na agricultura ii' imMstria- e am'­
da em .serviços dos mais fariados, n'e­
cessiáades próprias que exigem que
se IlPin-i.J>trem Cltrs,os qu,e tenham em

follJ a sua realidade própria.
O AlgaN(f é uma região em que

a populaçiW flMuame (342537 visi­
lan-tes em 1975 apesar do ano de crise
1(erificado no turismo) excede larga­
metlle a população resille1l'le (268957
habiJan·tes). Tal facIo impõe a exis­
tê1}cia Joe uma organização complexade IqJa a fida eco"ómica e soC'ial a
qual /H'essu.põe a exis/êrtcia de q1la­
(iros dfvidam'enJf.e habilitados e etTt
n·úmero muito suPerior ao que se po­
""eltia prevtir iii se consideraue ape­
n-as '" sua popultçã:o residente.
PiriaJmil�le, é o distrito de Faro

lima das zon(lS allaman¡¡e urbanizadas
do IIOSSO País (15,6% da populáçã�
em 1970 era urbana pO'dendo esti­
mar-fe presentemente ess", percen1a­
gem à voka dos 25%) o que facilita
a criação de um grande polo de de­
senvolvinllmto edllcacional e cultural.
.Ao mesmo lempo- tornará possível
lima melhcn'ia frrl)grersiva daf cOllai.
fões de vida das zonas- desfavorecidas
dI) im{!rior e da ,erra.

Tam/;Jém l1U111a perspecti¡,a nacio­
nal, imporil'a criar novos cenf-nos de
er...ri1l'0 S1IPerior que descon;gestiOllem
os exis/m/fs dimimtimlo-se assim o
e/1or'1ne fluxo qlle tem provocadl) a
sua quase asfixia, com el10rllles pre­
juízos para o ellsÍTlo e a Íllvestiga­
ção. Por Olth'O' lada, cC»lft-ibui'râo para
corrigir as assimeftrias de desmvolvi­
menlo cltltilru!, soc;al e ilconómico
existente no país.

Sendo certo que 11:0S- éltimos anos

se têm criado, e bem, várias Inslitui­
ções Uniuersitáriar 110 Contineme e

Ilhas Adjacmtes e conssituindo o

In-siitll,to Uniuersitârio do Algarve­
tima velha aspiração e necessidaJe
d<AS suas gen.Aes e do próprio País, as

dePIl'tados tM Partido- Social Demo­
crata apresen·tam- à Assembleia da Re·
pltblica o seguinse projecto de lei».

Depois, ,tomam lugar os articula­
dos que postulam n-omeadamente a

cri�çifo do Instiruto Universitãrio do
AII'ga!rve, com sede em Faro; a forma­
ção de uma Comíssão Instaladora Il

quem competiria apresentar ao MElC

planos quanto aos CUl\SlOIS � minilStl'alL;
e ahertura do Institueo paræ ° ano

lective 1978/79.
Perante mæís esta. ¿'iJ1j'gência, desta

feita encabeçada pelo grupo parla­
mellitar d.e um pal\tido polHica que ao

malis a-lto· nível eslpev<�ta 'um velho

pr·obl.ema que -tanta ccl'ell'ma -tem sus­

ci tado, é cedo pa·ra nos in'terrogarmoo
�e. o mesmo eons'egu}rá merec·er o be­
neplád-to do Governo .trad'llZido em

reaLidades absolutæmente -p�I'Pável.s:
Será deSitru q.u·e 'o Alga-rve ·terá

sua UnilVersidade? Oxalá que sim, já
que um dos pri-ocípi'0Si �aídoo do «25
de Abr-i!J¡» con.saJgra- o melhoramento
ou � :vu·l'g¡J¡rização do elliSiin'QI a todos
G'S eS'callóes.

Pois pa-ra Já do seu conteúdo dou-
1r.inár·io, ·há no Algarove um aœc¥o

d'e imperativos edifican·tes que mais

jlló't.if.icam o aJa.�gametJ¡to e Il descen­
·tral,iê3JÇão do en\llino superior que lSe

não deve ·c·ollifinar a'()/ eS'partia'hamento
qu·e o ·tem c:ondicionado, desde -o feu­
dal,i�mo -aos: nos>sos dia5-

Inv·estir na educaçæQl sign,ji.iea optar
,pelo proc.es>suJ mais lS'egmo doe se pro­
mover o barmólliico desenvoil·vimento
do Pai&.

PINTURAS
ANtBAL DIREITINHO

Enca:rre¡a-se df! todo o serviço
de pinturas em construçio ci"il.

ORÇAMENTOS ORATIS.

Sel'l'iço por emprei,�da ou

ad-milll ist'ração du-ecœ-

CONSULTE-NOS:

A". JOIé da Casia MItIlh"r
N.· 54-J.·-Dlo.

Tel'¡. 63088 WULI.

(12-10 )

JOSÉ GUERREIRO I
NETO & FILHO, LDl

SE PR-eTENDE ENCONTRAR UMA SOLUÇÃO PARA

O S-EU P�OBU3MA ...

IMPERMEABILIZAÇÕES:
COSERTURAS , PAREDES. FUNDAÇOES, DEPOSHOS, etc.

PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUÁRIOS

ISOLAMENTOS T�RMICOS:

CAMARAS FR¡GOR�FICAS, COBERTURAS, Mt:,

Uma equipa de pessoal especializado
encontrar-se-á ao seu disp6r

Escritório: Rua Padre António Vieira - L O U L £
T6I...E-FONE &2 283
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Louvemos Boliqueime!
Bohiqueime é urna pequena fregué­

sia algrurvtia �,i tuada entre os conce­

lhos de Loolé e de Albufeira. Cons­
,tituídlll por ,trnbrul'hador� dos mais
diversos ramos profissionais, Boli­

queime possui um bom .punhado de
homens honestes e pætriotas que I1l1iS'

horas dilffcei� das ameaças :tatruE tãrias
souberam manifestar o seu repüdio
pel� violênciæ e demonstrar assim o

seu «portuguesismo» e· lii sua coerên­
cia democrãticæ. Alguns políticos que
por ·aqui passaram, calcolæræm ser f.á­
cil a manipuliaÇão' d'estæ , humslde ,�.
boaigente que apesar da sua simpli­
cidade e da sua rude cuâtura; soube
da-r a devídæ resposta ,l<emoé.i:ática
àqudœ que pensaram ccnduZÍor este

bom povo 'por cilJ[[]<inhos auroritáriçs
e opress'Ores,. !Na era gonçal'v,i�,ta aI­

g,uém .resolveu akunha-r de ,rea,coioná­
rioo œ �lIidf.icOSI bdliqueimenses, maS

eStes demons<traor-am �-empr'e o seu alto

grau de ci'Vi�mo e em todos- os, actos
eliei-torais· houve' uma.' reSlposta deoi:
s<¡vamente democrática, ,eni aMernativa
às lI)inorias i-�reSiponsáv,eis que nunca

conseguiram penetrar no bom es-pí­
rito destlllS 'P�'soars. Embof1a B'O'l-iquei­
me esteja no esqueCÍlmen,to de mui'
too é �tremmente maravill-hoso 'IIeri­
ficar a boa :harmonia e lii convivência
democ-rá-tica; que' existem entre to'dœ,
,pondo de Œlado os -ernblernrus' pa-rtidá­
r,ioo de caoda um Apes,ar das dificUJI­

dad.es financei,ras e do pouco apoio
da Câma,ra (que nunca simpatizou
com esta; ,üegues.ia.); a bea vontæde

deste IpOVO ,es,tá bem eXJpressa na siri,­
ceridll'de e loonesti,dade da ,sua Litngua-

gem popular e nos actos patrióticos
de defesa untransigente da loiberdæde
e dos grandes valores humanitârios.
Os bol'iqueirnenses não deixaram des­
truér as suais tradições e costumes, e

mesmo que a pcbreza .de quem mais
,trabælha seja o espelho desta ter-ra,
estes vaJl-en.t�. aldeãos .. não deixarão
de }lutair por uma rnæior justiça scoial
e uma maior- dignidade humana, Se
Portugæl tem -bons portugueses, nesta
freguesia encontramos . esse bom :

e

vivo exemp�o., Aq<ti'�"a paz' e a"£ta­
ternídade -sobrepõem-se à ·'v,ioi-ência.
A humiídade s'U'ooti;ro-i o -égoísmo. E'
o patriotismo ,r-evelado não se deixa
emba:llil!f pDr· cantos' de 5-ereias ':ps-eu­
do--re",oiluc-ioná-rios .. '

Orgulho-.me, de �er bol'iqueimen&e!
'Lu-h Pereira

CRUZADA
CONTRA A CORRUPCÃO

..

(ç.on.tinuaçã() da pág_ 1)
de Braga espera ser recebídc em

Maio, pelo Presidente 'da República,
em æud'iência que. servirá para 3.' en­

trega dos múlihares de assinaturas até
lIJí recolhidas.
O momento não é de tibiezas e de

vacilações, é de resoluções prontas."
IPm -Í:s!SIo Ca!rDS ocnterrâneos não

hesiteis, É tempo de ,laVlnu o nosso

protes<Íó e -de fazer seætir aos nC5\S'CS

governantes que os louletanos tam­

bém se associam e Ievæntam 3.' sua

'\'0(1;. para repudiar 31 subversão moral­
que manché ''0': nosso ·-Portugrul. .

.

Ai> :Li'SltÍ1ts referidas estão à d¡'s,posi-'
ção nos nossos escritóoios, onde -se re-

conhem todas as adesões,
.

Uni:'VOs 'lou-!etall;aS. NãO' deixeis de
rol'a:bofalr ne�ta"Qr'uzada, que <fem por
l'ema'.. a d-i,gnifoc3.'çã,o· da flI!mílj.j.a por­
tugueSa.

Inauguração recente
do ,Cen:tra'· de
e, 'Controlo d,e

O pO'll� :na. S,u:a sadil! sapiência ci:
mentada pgr 5cku'¡os ,jncomensUofáveisi,
fi:xou aooiQma\'i. que jæmai,SI. eS!<juecem
c ,que na generæl-idade oferece¡n�-equi,
vaJênoi'lIIS em termos de ",ida ''Prática.

As'S'Ím,.' «'lIIai-� vaile :tarde ·do que
il'untru)�, :tem. 1,iigaJÇâo, inodirect3I, (om
certa's medidas goverl1'<IDlentai<9 de- r¡;­
-pres.sã'o ao tráfi,cQ da :drogæ: e ajo· 'VÍ.
ÓD que, ele aolimep.ta. '"

'
...

«Por Amor
dos Homen·s»

(çomin!/laçã() da pág;· 1)

jn:fo�túni,o, procuram em noo, 'wn .à,jo
de e�perança, de' �dl,idariedaode e de

JUJSiti(a, lneslVes a'Ongos anos, 'ofer-ece­
mos e dedÍlCalDOiS ,este l-i-vro. A sua

PARASITISMO
(con,tinuaçã() da pág. 1)

: .., ..
�

oplnlruo smá ,p'ar3.' nós �empre. a me­

l'hDr. l}¡J·es- 'poderão com ,au:toci'dil.<:l:e
que lhe dá a. experiência,' compralr· QS
ootOlSl'CO-IÍl ars pallatyr'as" IS,ta,.pela �im­
!�lies -razàd que �ivemos nurn muru;lo,
onde ás- pal'avraJs,. Ifaræmen'¡e col'res­

pcmdem' �os' actoS dos -illJcJ.ivídu'()'S. E
.' I'

.

e. ,pena! .... )} " ,
: .

[,á bern n.o âmagO' da lSua. obra <to­

ma co11po úm ,texto 5uboroina:do ¡¡:o
teina «NDt<is de uma viagem -', Lou,
l�'».· '. .

.

Aí, o escr-i,tor já não �en'te a -im.­
pærc.iali<dade dea �esteJ?U'll'h3.' que r-e­

gi�lta os botos, oomo de -res'to estte

�om ·impes�oau aItlda d i_vorciado, ,¡:;egr·a

geral,
.

das. suais descDições. Aí' el'e .

é

o escrito:r -�im rna's o 'eslC-rtlvm,¡'oul,e;
tall'O, qu; ",i<b�,

.

.i-nterpr·eta
..

oe .ltrad:Ú�
çom p'eCul,ir.lD 'ur:i,n1ho 1-udD <juan'ta. a
sua: terra-mãe d;i'ga ,respeitO'. E allod3.'
envollJtra moriivruçõ�s paræ dclf'ender .os

.séus :iriieresses.mai� apægoadosl. Seja,
nomead'amen�e, aqui'le do lCaiminha de

ferro. 'que passa> aioqdæ a<fasbdD, à

i'lhrurga de uma :Jégu-a... . .'

.

trem :todo. -o -in:teresse eSIve l,ivro de

Si_Uvlli Ma'f<tins, um con'tel'râneo nos'So

qu'e não esquece' a' sua ,ter'ra, É mere­

cedor Ide atenta lleiltufa! e de ampla
medi,tação. Recomendamo·,lo.

Torne
•

maIS acolhedor o seu la!'
COMPRANDO NA

CASA SIMÃO

Para D,ECORAÇOES ESTOFOS - COLCHOARIA

VISITE A

CASA SIMÃO
A MOBILADORA

ANTONIO SIMÃO VIEGAS, LOA.

Praça da República, 8 - Telefone 62110 PPC
Filial: 34, Avenida Marçal Pacheco, 49 a 51

L O U L �

InVestigação
Droga
O min,is.tro Almeida San'tors bem I{)

frks'ou, qUa!ndo da recente inaugu'ra­
ç:ão do Cen-tm de Investigação 'e Con­
,trolo da; Dlloga !Ie penj,tenc,iou de que
«perdemos -tempo e cæpaaidade d'e
antecipaç,ão» e de que nos '«deix3imos
u-J.trapa:ssiar pelœ acon-tecirne[}tos».

É o�t() que lOS mal'es vilfLham já de
Jooge, mlliS -�Dmente. zgora é que £00-
.ram molbil,iziados os meie.:. ';>3im, ¡Lhe
.demaVer Iuta efi�àz.

.
.

Ta�de, <c�m efei,vOl, ,m� antes as'sim
do que nunca. Sempre <será <tempo de
nipa.rú a� grav.� qm-i5sõeS cometida's.
no. outro e nes-te .reg,ime.

'.

No mesm� acto .inauguraL d,o Coi­
tado organismo, o Mini.stro da: JU5-­
#Çll deu bem. a oDnhecer. ru. ampl,i-tude
dos a.pa:rel-hos e doo di�pDsi hvos que
a goVernaçãO' :põe 'lligora. à dispos,ição
do (ornbate à 'droga, o que demorusitm
a preoç1.lipação 'e a s.eri,edade· com que
é. ,olhadicJ es-te flagelo.

Di-Sls-eo el'e:· Com o amanque dOl Cen­
·tro de Investigação e (,orittoJ;o d'a
Drogf.; com o :breve ,arranque do Cen­
,tm de ''Bstud'Os e ,P'rof,ihl'lCÍoiIJ da Dr;¡yga;
com 100 �eU9 'centrœ,,regiOn3iis d'e <!!ra;'
-tamento e Ifecupetação; 'Com o Gabi­
nete Coordenador em plen'o -es:forço
de <preenchimento de instalaçõeSl; com

II nova legislação pena'L em .fase adi3.'n­
-tada de .preparação; com à ,o'ova Broi­
gada de Es,tupefaoientes d'ac PoHcia:
Jud'iciá'l1iæ.a faJZer mais n'OlS (lois pr,i­
mei-ros meses de 1977· do que ,no de·
CU�SIQ de ,tooo o 000 .de 1976; 'com
()o aux-Íl io ,impr-eSICindí'1ld, dll!S as'sotJia­
,çóes de 'pai:s; com o apoio da'S auto­

ll1idades sanit�r-ia�, eS'Col-a-r�, pol_itiai�,
'e :pa¡mpDliGiai�; com· I{) ,estforç,Oi cdl-ec­
·ti'Vo d'e todOs os ciaadãos após' um -tra­
balho . <i'e diivul'gação pedagógica, it
dr-oga, mais cedo ou Iffiai� ,tærde, bá-de
ir bater æ OlJ;tra_ porta»I.
Como daqui �e depreende :foi ou

�tá s-end¡j prepa,rado um «uJ.timatum'»
tà droga, para que dia, pelo menDS' na

!Sua maioS græve expres'5ão, seja' erra­
dicad-3i dI¡¡,' .cena pDl'tuguesa.

Depoi,s
.

de fæntos .infortúnios pio­
vacadas pelo u�o de es,!upéfaóentes,
depoi� de c,?nstiltadœ os e�tragos e,
as -perturbações muÍ<tit.'s vezes iree­
v·ersívei5 e 31 V1icillção J'lI!rgamen te pro":
lifer.�dal nas meios ,mais jóvensi já s¡;
,roma mais do que premente de que'
medida� não'só repressi-vars 'em, 'rela­
ção ao :tráf.ico criminoso comO', -inclu­

s'i'vamente, Iel,aoionæd'lllS com a ,recu­

pemç'ão de -�OIX-i(omanoo, as-sumam a

,eficácLa conveniente.

A generalli.:ação da -luta con tra a

d,roga vem aQ encontro do brado de
al-acpme ,púbJ,ico qlJ;e '<!linda If'eS<S'Ü'a, no

-qu1li1 se 'vai muit� de Í¡:u'5Itra-ção tam­

bém nele calhe o da ,in.dignação e de
,jnconformi<smo' pel'a/ ,à-r:npJ,i,tude e, 'im-'

IPunidade que' a droga! até aqu,i' tem'

encont.rado nru &OICi-edade portu'gu·esa ..

J. e y.'

COMPRA-SE,
Mlliq,uina d� f,otocópias

em· Dom ·est.ado_
Ne,srt:a redacç�o �e. i¡¡for­

ma.

DIRECTO:R-CARTAS AO

<Loulé sem louletanos>
Sob estie títuâo ,bD há pDUlCO <um arti­

g< no jOI'n3.'1 que y_ Ex.' djrige acer­

ca -de um problema, æl,i·� merecedor
dia devida ponderação de quem de

direito, visto que <se reveste do maior
interes5'e If mehindre, pois afecta Lou­

dê, e 'OS seneimentos dOIS Iouletanos
que devotadaæente muito quer,em, à
&00 '(I�m nætal,
Vem isto 3." propósito de certas cit­

cunstâncias que regern os benefícios­
da Caixa de Previdência, criticãveis'
sim, em' cereos Cll!S09 ,�clI'as condicio­
!li!allisimOIS que :imp&em •. ,

·!E'x!pEt·ando 'em 'pormenor o ciIisJq,
aJ(ontece que Ill! Cai-xæ ode :Pl'evidência·
só ¡pa¡ga aos CSleuSI ,i-llJSIOr.i,tos lIIS despes'as
<tie partO' dies'de' que -es'tes ocor:ram' no

Hospi,trul de lFæoo.
Om ent�etan-to" -ten<io'a minha. 1ílu.'

lher «l!ec,es&idoo'e ,de "recDrrer aos· ·'Sé­
'W.ç{)S de ma'terni-dwde e para que o

meu filho flMc_ess.e lowletano,' ,tive- de
aprov.ei<tatr os s!erviçœ ()l'ínic-os -locais

prescindindo ars-S1im, da as,�iCSltêncilll! gra­
ltui,tIæ do Hapiltæl, d-e Fruw, tom evi-­
dente -prejuízo <Lo meu orçamelllto do­
m�i:il(o, poi<s houve que Ipag3.'r do
meu bolso ·tddias 'lIIS des'Pesa,s- d'e!0or­
.rentes
Como daqui <se depreende a Caixa

de 'Previ:dêIl!cia¡, c·= <ill <S'U'll! 'orienta�ão
<i,e -en'Vi>ar ,tod'lllS as paulUtr-i-entes para.
¡Faro .nã,o deixa outra al ternativ3.' aos

seus «Ibenef,iciár.ios», que d,ei'XIam na

veoo-ade de o &er quando o lS,al'll,ta-r

blVi,rorilSmo, que c<IDs-i.9te em ffiuilbo re­

ver'enóatrem a sua ,terra, determinæ ou­

,tra -ópçã,é;, Il de' -escol'herem 'Os ser'vi­

ços hos;pi,taJl�res d�s,ta! v-�II3J., ..

'É, :pont'<l.'nto, de. ,esti,¡¡nh'<!lr que -se:
mel'hoote prática áindi1 vigo're nil.' Ca-i�
XI. de Previdênci,a" :tan'bçi mais- it!1:Coro;
preens:ívei' quæntv se L9aiJ)e ,que po Hus.­

pi,ta!l' d� Loulé está pretpatr,¡ido ¡jara ei
serviço de partoo.

.

.

_rPor ou-tro -l-ado, oQs:erva:';-e u-ma

eeii-tmJ.ização d�masiaoda: de ',todas' aos

'es<peci'ail,idlldes médioas no H.oslpi,tal de
Faro,. ü que além de pWVloca;,r rima

lI:8ildIrie.r'lIIÇão e cotnigestiOlIlamento dé
doentes' <.pl!!fa os qu.aj� a!S in'S'ta:iações

antiquadas são acanhadas, proporcio­
na 'também uma sobrecarga bem pe­
sada, e á-tidUJa Iprura! o seu respeotivo
corpo dlLnico, que não tem mãos a

meóãr.
Não 'pDde li: Caixa de Previdência

decídíe ouero iprooecLimento?
.

-Suponho que sim, porquanto na­

da jil:s,tilf,ica 1Il Ifigidez do' seu s-is,tema;'
que ,illde¡:ienodentemen1e do mais, con­

CO<Tne para que Loulé vá' tendo' cad-a'
Pez men-os Po</t}etaiiJæ;

. Segundo' ,teilho oU,v,ido dizer há
também. I({JIlTI'pllicaçlões' graves coin

.

o

registo <Cias oriænças nascidas em Faro
e 'cuj<œ pais 'r�idem em ,l;OIUlé. '

Há duplicaçõeS de' .registos: . Há

a:glomeração ,desnec'es5-áriœ d'e 'lServiço;'
Há burocJ!alCiia a :ri1a:ilS .. Há 1Wm¡)I,i:ca­
ções de toda· ai ordtem c

-e ·gra'li-dci'
:tr3InsltormJiS .p3im as partu11i-en,tes que
sã·o -fiotrçadas a: ir 'Para -Fa,DO,- 'ondet' aof i7
naI, ocæbam ,por, ser IDilJb' æS5·:rstid'il.Js
devido· à grand'e' '3iglomemção die �r"-

Vli.ço.
' "

. Eu c{j¡n¡pr-eena'O que QS rnédicos
es,tejam s'db�ec3irregadós de serviço,
que aiS ,enf�mej'ras seJam de menós:

'pæI'a œvend-er aos ·d'Dentes,. Eu' com­

'preendo ,tudo ,iSSQ. Só 'o que ello· nã,o
pass'o·· oompr'eender é a razão: :p,drque
<se cr.iltiloam os; ISIerv.i-Ç-as de lSIaúde que
encaminham ·doen,te9 :de 1Õc!to' o país
pa:r3.' Li-sbea,' onde <há :tantas def;c'¡ên:­
cMis d'e�ido ao ''eXC'es,s'i,V'Q númeI10 de
doenties e a!gOIla se e5'OO'ja.: wm�terid()
o meSlffio, errO" -em ,relração 'o3J .. Færo"
ewjlo hOSlp;'ta:1 lI'ecebe doentes' de todB
ó !A,I¡gil.Jrve - 'u<l<trapassando a 5'ua ca".

pa<éid'rudci.
IP'a-IIoce-me qüe é piecii50' a.J-erltær ars

entidlaides 'l'es¡ponslÍrveils lpor certas

anomai!i;ars, ,poi.s a �aúde é um bem
demars'iooQ preciosO' paora- ser' esque­
cido.
A GÜX3.' de P'Ilevid'ênóa_.não pca-e

eximi,p.s'e da responsabikldlld-e que tem

de 2ielrur pelru 5aúde -e· bem e5'ta'r ·dos
s'eus henef,iciá-dos,

LQuUé, 8-4-77. ,

.; Um as<finanle de «A Voz de LonU;;

A pro'pósit9
de portes de ,correio:· '-

De um dos nolS'soS "eSltimwdos -l'ei,
tores 'e as's¡nant,e� dos 'Bstados Uni­

dJo;s, o sir. João Ca,etano', r,ec-ebemos
uma ClLr-tJa! que .rugradecemD5\, C)l:jo ,teor

em parte J'espi,gamos:
«Lame11lto, aliás lamemam o-s, que.

as Leis do Gove-moo Português sejam
Ião bz:sMveis, mudand.o Jum dia pa­
ra o oulh'o sem 'mars nem me;ros.'-F..
pena, mas temos de n,os _onfo/'marjá
qúe nada ¡wde11Ws. fa7Jet'.
Nos Estados Urf.idm, _alcalo' 'até,

que em qualquer país' aotrde haja·
gmndes coló,rfias die RONugueses, eXis­
tem vá";os jomais s.emanais, q1l'inze:
n<t-ts, .memais, cAepenrde, que che,gàril'
afé n'6s sem termos' de pagar por�es·
die c,orr,eio. E n,ote-se que somlN es­

trangeiros ,"este país- Mas em con­

trapa�M'a, nlo 'n'()SJ() país' de ol'igem;
onde .kinta gemfe ap1!egoa qúe «quer
fazer turJo pelo Emigrarnte a fim deste
recuperar a Fê nos S'e1tS gove1'1üint'es»,
(f·rase recefNe do SectWário de Es.­
tad:o da Emigraçá(») ·s.e querem.o'j ler
um ¡ornai da n:oS'sa ferra 'som-OJ /}lfri'
gados a pagar p'01'te de ",orreio, cau-

Novos preços
do bacalhau
Devido à d�3iIOfli2ia!çãa do escudo,

Os preçoo do bacrulhou:, que ,temOos de
pagar em moeda eSitro3Jn¡g,ei'ra, <são os

seguintes:
'!&proiarl, 14Q$00; graúdo, 135$00;
cresoido, 125$00; cor,rente, 105$00;
Mi'údo, 80$00; 50r,bia'O grand'e, 90$00;
\5oOl�tÍld'O pequeno, 65$00.

!LIngue ou Zærbo - Grande, 105$;
médi,o, 90$00; ,pequeno, 80$00; oor­

tido 65$00.
BsclIIffiudo e OUltroo - Grande,

90$00; médio, 85$00; -pequeno, 75$;
5(YDtid'O, 60$00.

saddo assim pi'()bk,11aS .J. impren_sa
I'egional que é:o 'cajo àe mi7metZ!o;
Mas rom,() atrás -¡ri�ei temos di(! flO�
�.onform<t-r»-

'

Mostra filatélica
do tema «Poupança».

Sob a égide da Caixa Gerall dO's
Depó�i,tos ,rea¡lliza-se' nllls: ;SUaIS' ,in'sta­

la�õ� ,00 RUJa¡ do' Ouro n.· 49, em

Li�bo'a¡, ide :)1 de Ou'tubro (<<Dia;
M-UIll<diah da. Pou;pança») a 11 de No'
vembr,o d'(Jo ano CQH6nte, al'.' Mostra:
Fill,rutélliCll! subordillJlllda ao téma «-POU­

pança».
Nesta man,itf-estàção' de 'pura. d-iVUll­

gaçãl{) 'somente serão IlJcei,tes pa;rtici"
pações 'que: dj'gam re�pei:to à temá­
tica «,Poupança:».
A -inocriç,ão.· pcov-i.sóúa, '. ,gratuita,.

deverá soer fei:ta até 6 de Junho pró­
X!imQ, ·em modelo próprio a ,enitregar
pesrsoalJimollJte ou a en-viar ipor caJrta

regilS,tadiat com avilro de recepção ao

ServjÇio de Relações, Púhlicas <la C.'
G. D., Rua Ma·recha,J. Sa!ldæn'ha n.· "

2.·, iO,to., Liosboia"2'-
Será oferecido acadia! expo5i tor um.,

troféœ 'ComemOor·aniiVO.

a:té quem entr,e ,lá às 11, ailmcce à
c\lJSlta do Zé 'POV'i'lJ)ho e 5>3.'i t à,s 13!

'Para uma ·empresa que tem 2700
tra:brullhador·es e só compa'r(.cem 2 400
aJO ,tlra:baoJ'ho, oon.tinuo¡¡,ndo 31 fD�jar
agres<sões -ideológicars, é dever,as' con�­

<trultivo e de ,gran.de prodlJ;ção para
salva'r o Paí,s'! ...

,Bem disse ægOlfa lRama!IIhD E3ines.
na: 'Sua visita ao RibrutejOo: «-Es,ve Pa·ís
-tem de ser um País de traballhador,es,
f! nã'Oi pod;e seD um Paíis de pa'raosi­
-ta�).

Porque sierá que aquel;es que rna-is
5·e ærvoram ,em <ro·ef.erusoJ1es d�os tea­

ba'llhadDres» sãO' exactamen,te os que
men'os' gostam de 'brabalhar:?

��--�------------��------------------�--------------�

as mobílias que mais goste ou os m6veis avul!')

que mais se harmonizem ao ambiente da sua casa.

*

VENDE-SE
Propried.ade de sequeiro'

no sitio do Poço d'Amoret·
.

ra, Ciom cerca de 1 hectare I

(jlUllto à estrada de Vale
d'Êguas - ALMANS'IL)_
Nesta red3il.çlLo se inl'or­

ma.



5--6-1:9.7-7 , «A' VOZ DE lOULÉ»

Em 'tempos que já ,lá vão, quando
Or! espanhoís govemavam Portugal,
havia -quem alimeneasse a ,i'�usão do

pos$iveL œgresso de el-reí D. Sebas­
tião, desaparecido em Alcãcer-Quibir,
que chegaria nurna manhã de nevoei­
'ro. num velho naJVilo, para salvar o

País da diif.1ól sieusção em que se

encontrava. 'Esse sebastiaœisrno parece
te! morcido através dos tempos, mas

na real idade -ern época de crise ele

.renasce, e aumenta sempre aIS' espe­
ranças no. aparecimento de um D·
Sebastião qualquer, que em boa hora

sungi,rá para 51lJJ,V(l!r urn País destroça­
do pela violência, pela fome e pela
miséria, Contudo esse nebuloso D. Se­

bastião, que se espera muitas vezes

'Vem marcado pelo ódio, pelos longos
anOIS de sofrimento coœtínuo Ao tres­

surgíc como um salvador incontes tá­

vel, el'e age, efecti<vament,e, como um

ta'rxasco u,tiolli=do as mú¡ divePSltS
formas de ,repres5ião. O POlVO começa
enfio a lS'ofrer o Itgud,i�ar de uma' ni­
\Se não 001ucionada e a ,tenta.r sobre·
",iv,e!! à 'instabilEida<d!e permanenire, à;s

amea'ÇltS, aOS or;imes, tSem número e à
fOine que o avas<sala' IlOsta,I'e·se as'sim
um d"ima de ódio e ,de ,inJSegur",nça
soçi'wl, 'e esse D. SebaS<tião ,tão querido
l t'ão des,ejado torha:se urn encarnado
absolUohs<ta {)I1de as Jeis autori,tárias
são pa:ra se ,cump.ri,r 5'em 'r,ejeições.
O povo é oori'gado a 'S'egui,r uma de­
'terminada eli,te pOllítica e as autoni­
dades .reprimem efiJcazmenre a-quel'es
ci¡ue �e _

moStram def'ensores' de uma

o - Governo não intervirá

�a, próXima campanha
d,

- .. '-',

I';;
_
o me ao

'As SectW4rias de Estddo dI() Co­
mércio ,Intemo e p()11leWJQ Agrário
IO"_'Mr;"m público o segllinlfte re!�t,iva­
menote à pr6xima campanha do melãó,
tu1'avés de um ClOmunicado:'

, «1 .,-- Dadas as caract'erÍl;,tica-s dOl
actual ano wgrÍC-QI'a, em que pDr ,ra­

zões cLimatérica� se verificou uma di­
minuição da ærea de ml,tura daos es­
pécioes s:emeadas 'no Outooo/lavemo,
() Gwerno, :tecido 'em a'ten�ão a -s'i­
'tuação económica do País, :resollVeu
não 'i'nteDferitD :na próxima campa-oha
do mdã-o/meloa, -oem fixar 'os f¡eus

¡preçœ 'par forma a evitaT <si,tuações
�emel'han'tes à œ 1976, em que dad'a
a falta de plan-eamento e de i-ofra·
es'tru-turas capazes de a9�egura'r ,tall ti­

po de ocção. -se '¥erificou um excesso

do -prodlbto, em detrrimcn,to de outros

de múOtr ,r¡eces;¡id'ade que importa
prod,¡ww.

2 - Aor,esce ,por outro [ado a l1e­
cessidade imperiosa de neste momen­

to <se lS,egui'r urna política de pfliori­
dades- de 'Cul,tura de acordo cam, aeS
cœrêncill6 do País, pel'o que o Gover­
n.o já provid'enciou no lS'en'tido de in­
fœunar e 'sUigerhr aos agricu!�toreS< as

.sementeira� do-s ¡produtos de ma'ior

consumo; 'tailS romo aflroz, gl'ão-de­
-hic'o,

-

fe�jão, mi:[lho, gi'ras'�or e outros,
á, tf-im de median,te o aumen,to da nœ­

s� produção realizanmoo o wltSteci­
men-to do País, trecorrendOi no mínimo

'mdiispensáve]; às ,importaçÕ'es do es­

,úangei.ro».

sociedade I,i'vr·e e demccráeica. A Gen.. ,

sura exerce o seu bruta.l< domínio. sobre.
todos -00 orgãos .informativos e o in-.
temai aparelho burocrático do Go­
vemo' escraviza os cidadãos fazendo
destes 'instrumen,tos'.

Nota-se o facciosismo dos gover ..

nantes cegamente apegados âs suas

teonias e recusando ver .a cealidade.
Toda a esperança deposjtada no «�e-·

bastianísmo» vai desæparecendo, ape­
nas alguns, servindo de esbirros e

prosélotos a soldo de boas prebendas
vão agindo e fazendo as suas mani­

Festações, agitando «slogans» engana­
dores 'e evocando demagogias ¡para'

aproveitarem-se da .ignorância 'e boa­
-fé doo. uncautos, que não sabem dis­
tJngir o que eles querem dizer. Aque­
les que viajam de Noote a Sul, a

apoiarem o ,totali<tari&mo sã-o sempr-e
O:; mesmOIS' Deixam-se rompra'r por>
urn punhado de -moedas, romo Judas;
-na e�perança de al'cança'rem uma -me­

U'hOlf posição ",'côal, mas nio passam
dé meros .fantoches do regime vi,gente,
Alguns>, arr,ependid'os, csão ¡per&egui­
d'OS pel-OI abso¡'u>ti�mo tIli,turador esta'

tal e nunca mais 1êm di'reito a 'virver
em il'ibemade e em segurança, A� Dlu­
&Õe:. sa,em caras quando levam em

eon'tlt a ambiÇ'ão e opDvhmismo.

LUIS PEREIRA

�INFANTE D. HENRIQUE�
DE PAQUETE A HOTEL

É ,incon,rroversa a 'grande criese ha­
bi,tacional, que æssola o País, de pClDta
a ponta.
Segundo o -tes'temunho de uma. en­

tidade -municipal nortenha, de inegá­
vel capaádwde, a�lCende a 800 mi,1

hæb¡'tações em falta e (lo que pare­
ce o pfobl'ema está a ¡pOlJ.arizar as

lI!tençõe� mais vá,[lidas conducentes a

grad'ual, remedeio, obtendo-s'e ind'll�,i­
vamente pela� tltSas -pré-fabricadas e

pelo incr-emento da construção ci,vill.
PODtanto a quesfão i'll'fdiOZimeOote é

sentida com 'i'guail intens,idade ha:ven­
do até que se 'recorrer a meios ex­

peditos pa:ra solucionar embora ,trari_
'Siltor,iamen,te. a faLta de a:comodações ..

Vem ,isto a pfOlpó�ilto do «Infante
D. Hen'�¡que» que depoi& das suas

mlbi-tas carrei,ras pel'os mares fora se

con�erterá agora num �impl,es' mas: po­
Ipul'OISO ,hotel, passa,ndo assi-m a uma

a'posentadbr,ia úti,n.
O paquete aC' que se afi'rma va,i

5>er adlc¡ui'rido por 46 mi'I- contos pelo
GAS e destinado a alojamen,to dos
:trruba:l1hadores indii>tpensáveis ao de·
&envol�imen'to norma� do complexo
de S,ines.

AS! 'obras de acomodação que ,im­

plj,cam numa estação de ,tra'tamento

de esgotos, ,kansfor-mação ,de rede de
saneamen'to do navio, conS'truçã-o d'e
um dique de -pr,c;tecção, esporão e

f ixaç'ão à terra a:bwrverão uma verba
complemen'tar que rutinge mais 50 mi-!
contos·

:No entanto os 'pareceres' dos té·
cnic-cs bifu,ocam quan'to à solução
ad�tada, porquanto 'há uma bcção
que d'efende a aplic8Jção des,ta verba
na aquisição de casas sem,ipr,efwrica­
das que teriam sempr,e apl'icação.

"

aJUDA MILITAJR

DA BRANCA AO ZAIRE
...

O jomal f,rancês «-Le FIgarco> teceu

'r,ecente'mente uma 'referência desta:ca·
d:! à ajud'a: miJ'¡,tar f.rance� a-o Zai.re.
Ao final,i�r o seu .edi,toria:!, o refe·

'rido órgão de vnf-ormaçãOl produz o

segu¡'ll'te' comentærio que a' csegui'r ¡f,es,

'piga-mœ:
Gi5car& od'Estaing decidii'll' ,reagir e

fazer o que - praticamen,te - não
é mais qu,e um 'gesto. Mas um gesto
capi,tail, pai5' demowtra: que en,tre nós
e os nossos< ali'ados aúicanos ,existe oUm

n'a'Ço .pn1vhl'egi'adü- Fei,to de recorda·
ç?es, de um cuttu'ra e ,também de ,in·
teress'es comum que não desapareo
cem (ou qu,e �o_<se romperam).

.

Os 'riscos? Se!!ia :rid:ícu'lo i'gnorá-,
-lœ. Nilo exilS1re 'acção sem 'riJscos. Mas
'.1� vanta:gens d'evem ganlhar os ,incon­
venientes. ParilS ,não 'tomou 'eS<ta aü­
tude <sem ponldlerar. A 'intervenção
ma'rraqU'ina <teve a a¡provação da Ará·

bia Saudi,ta, do Egi'pto e do Sudão
(acrescentemos da China comun,iô,ta,
mltS é eviden-te que ltS ,rarzões da eh i­

na s'ão de outra ordem).
E- depois, a:iJnda há -outra coisa. No

meio da 'grande debandada do Oci­

den'te" nes'te cliima geral d'e renúncia
e abandono que caracterilza. aJ Eu.ropa
de bOlje, III ,i1n-ici'll,tilVa francesa: tern al·

go de ,tonificante. ti são, é reconfor­
tante ver ·um -pais demoru¡tra.r a cora­

gem de 'renuncia'r à po1í-tica da «-pan·
,tufa>�, cessar, numa pal'avra., de oSe

deitar em £-rente daIS' di,ficuàdades'.
Fossa este exemplo �er 5,egu'idmh
Se, como, paÍ5 ind'ependenote, An­

gola pode pedliJ!l 'ajuda' aos s'eu� me­

,lhor,es ami'gOlS" .pærec'e eviden te que,
ac> Za.ilfe, as<Sistem os mesmos di,rei­
tos·

Ou (,já) não será aassim?

A cooperação tUl'Ística .enne ó Algarve,
o·'Sul de E)span�a e � Norte de Marrocos

(con.tiit"açM da pág. 1) .

à rewmo' das três comissões prome­
toras regionais, a ,real,izar. brevemen­
te. em iTorremohnos'-'

- , "

4,
r,

A cr.iação imediata de urna cO-'
missão penmanente, composta pet!"
três membros de cadæ 'grupo, à qual.
seria cometida a missão' de coordenar
os :1irruba!lihœ preparætónics até à C0I15-
ti,tui:ção das associações e à ass.natu­
ra do protocolo de acordo previsto,

Esta comissão 'permanente inclœiria
no seu elenc'o' U111 ,repr.esentá'nte. do:
Departamento Estatal do Turismo de­
cada um dos países com vista � ob­
tenção do. patrocín.io oficiæl ind'ispen­
sável à consumação da miciativa .

O CONFRONTO ENTRE
O DESEJÁVEL E O POSSÍVEL

Não obS<tah1e l-ouvável empen,ho
ev,idenciado paios :representan,tes d"'-S
,três polos ,turís'ticos, al'gootS' espinhos
&e a.n,revêm no ma'r de ros� do fra­
,temal' entendimento ,encontrado.

Refer,limo-nos, em ¡primei-ro JUlgar"
à di:f:icuà:dâde em Obter ai éonsagraçãó
ofiJciaL para¡ um 'estatuto tfliangwlar,
conhooida como é a 'II\éticuJosa or�
doX!ia bu,rocr,áltica (¡ue ca,racteni'za ruS
chà.nce1aJri'3:S die qualquer !País.' Nã-o
menos ,i'mpor,tan,te's'etá ,a ,!-tl'ta a";l!ta:
var coo�ra as ,mf,lluências <de' outras'
20003:5< tuvISltiJca's exilSfentes 'em 'cæda
Íl'IIl dos pa£s'es. 'É bom -

nã'ÜI esquecer
que nennUlma dlls regiões a ,i'llltegra-r
contém o cen,tro -de decisão de cida
uma <hÍ<s n�ções e, siem perder d�
vi'sta æs ,repetVda:s æf-i'IÍrhãções· de m�

,tençoão des'centra [oi,zadorlb' que estã-o
Cürutidas 'hOS, prCfgramas 'pol'Íoticos da
admilll'is,tração hodiema'; muitos obs_-
1ácUlIlOS se ,I'evantarão à 'consti,tti-içã-g e

à'o funcionamento. de umá pe5soif ju­
rídica wbre a qual o K:üOo&ol'e es,ta:
1al, perderá a -�ficácia: a que no fun�
do, ,todos os goveraclS' s'e habi,tuaram
e da qUa'l dificil<men-te abdicátfio. A

ausência dos delegados oficiais do
turisrno espanhobem Tanger' n-ão dei­
xa de ser, em relação a: este aspecto,
siJ;£ici,eh-t-emente . si-gnificalti'va.
Não esqueçamos que a activa par­

ticijp'ação das entidades \)fiJciais .espa­
nholas na: iniciativa é .indispensâvel à
sua concretiaação, tendo em con-side:
ração, não ISÓ a situação geográfica
da Costa 'do Sol, 'Coma æindæ a ex­

periência e o poder da máquina tu-

rística' do 'Pak ,,¡ziJnlho.
.

Uma convicção nos j,Mb.lllna- desde
já.' A' inicíatilVa pnivadæ deverá entre

nós' estimœlar o avanço do projecto
actuando como verdadeiro motor da
aproximação entre os três tereitôrios.
O ioteresse do sector públ'ico, sendo
lO'b"ilillIlente indÍispensável, não abs'od­
"'C os empresá-ri-os da responsa!bi�,ida­
die de 'impul5'i{)l1'ar, com o. !SeUl en'tu­
S,ias'IDO e com aJ �ua ,¡;econlhooida ca­

pac,idade, o flui. do. estrei�amenro do
tr.iâægulo 'turÍ5'tiJco.

A Pedro
de Freitas

.. ¡&ioizlitlllaf.áO da' p�g:" '8)
missão Culrural dIlJ {:atS3I do :.Mlg�,rve
ern !Lisboa e durante catorze anos

serviu a 'FNAIr� Recebeu Iouvores
numæ À:sIS1emM.ela de Ô)ruraterniza·
ção Musical,

. ..
.

..
. ....

Achamos de justiS;â, qu� <tLoul�
ag,ora, ltS,suom'a:_, ais. suas p��r�gativas:e
Sé: resolva al di,�ti,ngui:r como merece
Pedro de Freitas.

.

' ..',
---

A:Lvitramos, à semelhança do pro­
cedimento da Câmara de Portimão
para com o escritor Joaquim AMónio,
Nunes (agraciado e muieo bem com a'
Medàiliba de Portimão) que o Muni,
crpio de

-

,Loulé q>ntemplle Ped'Do ge
F�eitalS' com semcil1pante diMinção.
A sU'gestlãó 'aqui iíta coruignada,

Loullé ,teq¡ igora a ¡,.ra-,
. "

,: �
No deVer ,também se illlsneve o r,e-,

conhecimento.
.

,
.

. ,

COMO: EVITAR
A DIFTE:RIA

Em sequênc,ia a.o af'ti¡go in'serido
anteri-ormente, ,iOobi,tlblado «Programa
Mlbndi,al: ,die Vac,i-nação» e de confor­
mi.dade tom o prometido, con't-inua­
mos w ,ed,i,tw!! () tex;to, a ele, vincula,do:

A 'MBmDA MAIS ElFICAZ NO
CONTROLO DA DIIFTBRIA

É A VA!CINAÇÁO
Em Portll'gal conti-nen-ta:¡'- ,.iegi�tou·

-se no quinquénio 1961·1%5 a mé-,
dia anual de 2166 casos ,e 153 óbi­
tos. Depois do iníCo�OI do programa'
Nacionwl de Va-ci-na�io 'em 19'66, ve'

rif-icOlu-5'e uma d'escid-a ,a:centuada <la
iru:-;idência d'a doença, s'endo a média
anuails no quinquénio 197¡·1975 de
205 ca,sos e 15 óbi,tos.
Nos úl,timos mos, na reg:ao de

bSlbOO" tem-6,e notado um aumento'
d!! ,incidência da dOellça.; de"ida à di­
minuição da vaci<llação d� crianças.
COl]¡�ra a di,fter ia ,tendo S ido detec -

-

tados centen-a-s de cw�os, dos qua:i�
frul,eeeram a:1'8urnas dezenaoS.

'

,
-Pwra que a doen'ça s'eja controlada,

como sucede na maior,ia dos país'es,
ella Europa, é oneces'sário que, pelo'
menos cercw de 75% d-as crianças,
estejam dev-idamen'te vacinadas.
A primwacinação c'om a dif.teria

dev'e in'iciar--se .logo aos 3 meses doe
,idade, geralment'e em eonjunto com

as vaoinas' rontra a t05s'e convulsà:
('Vacina ,tmpllice). O 'esquema' vacinaI
u:�u{dmente seguid'ÜI é o ,'$'egumte: l."
d,ose' aos 3 m es'es, 2,.', dose aos 4

mese5l; 3·' dos'e aoy 5 mes'es. Depois
d:e completada a pr,imovacinaçã:o deve·
Iii �'er ',efectuada :uma ,pr.ime'ra ¿'o's'e.­
de .,ef'orço. 'en,tr'e.os 18 e os 24 mes>eS
de idade, ainda com, a vacina -tríplice
oe uma, 2." dos'e de il'eforço 'entre os

5'
-

e 00 7 a,nos, neste caso já COllll' a'
vacina dupla (c'ontra a ditfteri'a e 6
<tétan'o).

Vac,ine os seus fil'hos contra a di­
f.teria.
Vacine os !ieus' :£,illihos conttit o ,té·

bno, a tOSJSle convUiI5'a, a p-oli,omi,e[.i,te,
a ,tUlbercullo£e 'e s,arampd.
As "Í�cir;as -;co�,rta es-ta� doêhçâ-s es·

t'át 'à dilSposic;iio de tóda; a 'pOpul;ação'
flOS ¡POlS'tos de vacinação espalhad{).s 'por
todOIS' os concellhos .-,do 'IPaís. A su a

admin-i�¡traç,ão -é. ,inteiratp'ent-e gratui,œ,.
Não .s'e esqueça -. vaoinar 'é pro;

teger as ()I\iaoça:s>.

INFO¡RMACÃO¡
..

-

BIBLIOGRÁFICA
• A DEMOCRACIA

SOCIAILISITA

PeI-a pr¡meÍ1ra y,ez wn hilstor-iOOor
OOVIiébOCo faz uma áná:I'i\Sle orítica do
.regime v.igente ria U. R. S. S. e con­
fia àos adIDres' ,informações absollUta­
m'eOJte ,iJnéà�tas e deséonheoidæs do
gr�hde .público. Gom perfeÍltó cOl]¡heci�.
lIÍ'eQto de c�usa, Roy Medvedev ellll�
�iJdll Q J,ei:tdr oobre aIS oposições ex,¡�
,teiltœ ()ão aJpenas na U. R. S. S.,
�. tiO sei() do próprio Partido Co­
mtin{.rta 'I.! \Sobre os :métodoo de iepretS­
são que hoje 'a1:� 510_ ultiŒ,jzados, d,esd'e
a, cen�'ura¡ aos MaiOs ps<iqu,iáJ(.r,i�os, E
re é 'Veroadê que 5'e chega à -conlJ!'lJj­
são de que a d�elllOCro.('� 006LlI!E�ta ,n.ão
�ilSlte na U. _R. S_' S., o autori que
é ':ma/rxilslta e comunista, não &e. !f,ica.
'peJ'ais acusações, a!in<la. que devida­
,IDen;re. fwi.damen:tooltS. .Em l5'ua Qpi-'
nião, ainda que li! destanilliiizæÇ'¡¡'" ,tenha
�ido bl<lt¡lIIead8J ou d.riiidio um _.eCCU?,ainda¡ que os ditre�tós e lib'e�dà.des d�
ddadãos cClnlbinuem a �er -oCns'�an-te­
mente esmagadas (oe ,�ão � ,txaita, 5Ó,
d'OS dkrei;1!os oe 'l,ilberd'adŒ ,iridilvi'du-ais;
maiS .\t:ambém d'OS tol,edti<vOs que 1'!l)re-.
'Í'êSIs<aIin

.

'.!J. tada �a das ollepú'bl.ic3¡'i
qu� 'Co.mpõem a U. iR. S. S. ou às
inÚ:lneràs e'tn,i� q�e formãm K) con·
-jooto do <povo 1SioV.i6tiço, cada uma

¿<lim 'as waS cara:oberÍlSbilcas, anseios e

culliru.ra 'espedficoo), a U. iR. S. S.
deve e pode encO!O:trar K) caminho da

•
demQaralOia lSiOCill!liiSta. Pam �ISS'O !ierá
aeceslS'á�io um programa .refortnaJc!or,
que, ail1iM" Medvedev não se coíbe
œ aJp.resentar.
Edição de Publicações E1I1'opa-Amé­

"ica, Lda. - Apartado 8 - Mem

MMtim.

•
Não foi, necesSário su!!gi'r a seme

da rr V. 'pam Sandbkan iS'e ,tOl'Oar
numa' fi'gura: 'popura'r. Durante deze­
nas de an'OIS, 'gerações l<eram com avi:­
dez as extraordinllÍ'6ltS aven'tur� d,o
seu herói, o Ti'gre da¡ Malá&ia. A !Sé­
.l1ie da! T. V. só veio proporoion'ar
uma ainda maior di'VU'lgação d:a <l'en­
'¿ári'lt fi'gu'ra cniad'.! 'por Emíl'io. Sal·
ga.r;i.

AoS 'P'll'blicações Europa: - América
(Apa:r'tado 8 - Moem 'Martim) vão
edútar uma eolecção d� ,incríveis av'en·

'tu'ratS em on�'e volumes, a !S>aÍorem quin·
zenalmen,te. O primei,ro, que acaba·
rnos de ,recebeD, tem -o títul'Ü «Os
Misfér.ios da .Fl,oresta Negra» e está
a 'Venda <flas ,Jilvrarias d'e ;¡_ou-Ié.

• «OS Vl'VOS E OS MORTOS»
É o ,tí,tu,lo de um ,romance de -Con�·

taoti'no Simonov. t uma epopeia cheia
de dram3:5< thumanos que n'CiS fazem
lembrar a'l:guma,s pa¡;o,agen-s de «Guer·
ra 'e Paz» É' um 'romao'Ce de guerra
com p.flo.fu'nd\h análise ps'icológica dós
'P'epsonægens e �os sentimentos d-as
comba;ten'tes'. Se o ,I'ei,tor não encono

'trar esta obra IllltS LilVrariaSi queira
s'olicitá-la, 'Por postaI, às PubLicações
'EUtr-opa - América, Apartado 8 -

Mem Ma'!!tios.

OS PARrrIDOS COMUNISTAS
DA IEUROPA OCIDENTAL

Os 'partid,os camun-i's-tas da Europa
Ooiden,tal 5ão oonlfrontad,os com um

paradoxo desesp'erante: quanto mai6
se aproximam do poder, mais es>te

•

Hies foge .. Um' dos objecÍ:i,VlOIS desie
Ji!Wo é- eJqpltic3Jr esIs,e' pa,ra·doxo 'e 6j.
mualtaneamente antêver qurul' :poderá
ser a evoluçlio dios -partidoo 'comŒ-'
-noDs taoS da: Europa ·ociden,fal.

¡Para ,iISSO, o' autor de'dicou-IS'e a um
extenso ,tra!bruliho de aná,1ilSe d-as' �.
tmtlbras ,dos . parti,dOs cori1Un-i�,ta.s· e

das suas políticÍliS' Uma ,infifl!idade- de
números,

.

factos" 'pormenores, :'� aSlSim
posta à disposí'ção ,¿l<6 J,ei,\ov. To#
6ISa mltStSa de 'informaçã-a ¡'efm;�ii{¡
compreender o mui to' que 'não. é: i�;
vel'ado so.bre tais· pat<tidol9 :¿à EiJoipa
ocidental_
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NOS PMSES -CÓMUtNnSTAs
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As�im se :iri.ti,t�,la¡, o opo�tuno l,iiVró;
a'gora: à venda InM ·¡,¡,yraf:j-alS, ... v-er�atidi;i
o -pdlémi'Co 'tema:

'
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, .'
-
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An'á'l,i:se iiseA'til e hotiiest¡i, CQh;ta.n:6:s
o que (01 pOt �s,e ma¿'Üri,zado mub.:
do do lI,es'te, a 'Vergónthosa . ª,vep,tuÚ
da d'eS<bru:i'ÇãK)' da inikiátif\lá:' pr'iv-jidi'
na a:gr-icuJlfura.

.
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Só depois'de li,da ,es't� Ob�ase, po�le
àbwocai:, 'em ,toda ru su-a ,ex,tep,s�o; a:
ofensi.va s'oviética no -005'50 páí�, ao
'.tflœpiJOt daS< II'eis, d-a 'economia, dos
des,ejos d'os trabal,hador,es ,e dOIS' a'gri­
cul¡tores" su'j'ei,tos 'uos e eslcorraçados
OUtro9 :pdo feJ1c� terrori�mo precur·
sor d-e 'vidlên'ci'as 'e marginaLi�ações.

O nosso Alen-tejo <tem '$<ido ,entre

nós teatro d!escs-a,s sof.i�t¡ca¿'a� táctoica:s
da tS'ubvers'ão, dOl ódio e da! sabotagem
económi'C8J não oo:ante a. treprovação
d'OiS Ihomem¡ de for-mação. honesta¡ e

de1Ill0lCrátim, ,incapazes de conceder
-aval a Q!SISaltOIS e ,iII!iquid'ades.
O a!ltor, de nacionalidad'e hún'gara

(iLaZilJo Revez) dedica um extensQ

capftlblo aceoca do que 'rem sido a

«Reforma Agrá.!!i,a» no AII'entejo.
EdiJções de «,Li,bOlI'at» - Rua Ro­

dri'gues S-ampwi-o; 3-A ,5.0 -, ,Lil�bpa.

Apartamento
Vende-se um apartamen­

to em prédio de 'cOJnSltru­

çãJo recente. Rés-do-chão
com 5 aJ$SIOialhadruSl, sd:tuado
muito próximo· do coentro
da vila.

'1'ratar ;peLo telaf. 62028
LOUILÉ.

Mare,enaria Pintassilgo
PLATEX

Con�'ra--pl.alca'rilo', aparite
com fio'lha" P'I-atex e ap<l!rite,
ve,ndem-se em folhas intei­
ras ou bocadJos_ Folhla fiUla,
etc. etc.

Rua Quinta de
(p,róxlmo da m'ina
- LOULÉ.

Betunes
do sal)
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Porque deapoiamos o manifesto
das mulheres de Braga

o Povo HABILITAÇÃO
NOTÆRIAL

•

vive
,.

nao promessas
responsabibidades na enise que atra­

vessarnos, então a democracia poderá
per,igar e o povo português poderá
voltær a uma situação iadesejével e

opressora.
Há dias, um algrLculHor falava-me,

com as lá'grimæs nos' olhos, na d'ifí­
c¡'1 situação em que se encontrava e

ne total esquecimento dos governan­
tes em relação às classes mais des­
favorecidas. Era comovente, a manei­
'ra como pronuncrava as suas pæla­
vras, a iOrí-�ica que fazia aes mais res­

ponsáveis e sobretudo o seu olhar
cansado 'e �r,is'Ve, as rnãos enrugadas
e as roupas perfumadas com o suor

dI), trab¡¡,llho árduo 'e ¿ifíd,. Diæia a

certa altura que não se admsræva dOIS
roubos diérios, da insegurança per-.
manente em que s'e 'Vi,ve 'e apontava
urn elerrrento do Governo como vel'ho

experíente em bombas 'e assæltos e que
outrora. pertencera a: urna minoritá.oia

orgarrizaçãc armada: ¡¡, :I.UAIR.

Vel'hote, sem reforma, sem 13·D
mês lS'em subsídio de férias sem ar

condidonado e com urn �rdenado
mín,imo abai,xo de quall'quer ou,tra'

prd,is5ão a:pesar do �'eu :tmba'lIho ul­

,tr,rupassal' ll!S oi,to thoms' diá'ria's, üru­

ballhando à chuva ou ao s'01, es,te hu­
mi,J>de agnicutltor sODFiu e disse-me
ao ouvido: «Não aCi'edites em rpf{).
me5'Sas; 'espera pel,QS actos,».

'Medi,tei. O�mo ¡f,i,llho de agricUJj,to­
¡fes e sabendo que {liS 't'raibalhado,res
,ru,rais são 00 que mai" 5.ofrem com

o caos 'eonómico 'exi,s'tente, resol'Vi es­

'Crever estæs mæl 'traçadas 'hahas, v ¡;;,to

que não s'ou 1!lUIl :intelectu.al, para cha­
mar a (l'ten�ão dos n'CISS05 go-vernaJll­
,tes eSlCdlihid:Os democra'ticamente pelo
Povo, que quem milJi� '�rabal'ha e mai&

produz não pode ser c{l\!1�lidemdo ja­
mai,s pcduguês de 2.· clas�e e mui,to
menos v�ver die p.rol!ness'as.

(c,ontinuação da pág. 1)

aôæíco, .æ draga; III pomografia que
muitos 'prometeram ba�ür da nossa

sociedade agravam-se dia a dia pe­
raœte a: passrvidade de determiaadas
.autonidades mais ínteressadas em

manter urna digna posição sociæl do
que em prender crímínosos. Quando
vemos, nas- estradas, 'OS grandes' pro­
blemas que as autocidades criam em

redor de urn popular que se esqu e­

ceu do capacete ou da não exístên­
<lia do selo de um automóvel, apere­
-nos perguntær se os impos-tos que
nós> pagarnos reveztem 'em favor dos
aiS'SaJLta,!l;te6, que rouharn milhares to­

(los os dias e quase sempre munidos
das célebres G-3,. Se continuarem à
soJ,ta criminosos e rnælfeitores, se não'

se ,jul'garem lind.íiVíduœ com grandes'

Lendo a prOites,to das mulheres de

Bragæ, secundadas pelas de Barcelos
e 'por ita:nt� outras por esse país frua,
que quiseram -assooiar-se ao movi­
mento anti-pcraográfioo, não posso
deixar de' ·manifestar também a mi­
nha solédæriedade. Aca50 poderei fi­
cat ,iooiferente à onda pornográfica
que a1f,roo:ta: III multher portnguesa, que
atenta contra as suas congénitas e an­

cestræis lV'Í'ftud'es e- decoro, que per­
vente Il .nossa juventude? De modo
alg\llIt.

'

'A voz da consoiência dama nesta
OOPa! de- pertuebação e desvario.
A �llher Pertœguesa, que' é 'es­

POSII;; de e educadora não aceiea tal
'¡moraPLdade e tem forçosamente de
reveler-se com toda a casta de in­

gredientes deletérios, sejam eles. a

pomograêia, 'li- droga, {JI aborto, a vio­
lência, a J.ibentifl'agem. Há que ,t,omar.

consciência e que ,impedi'r a objecti­
vação de uma conjura conduzida con­

,tr;t 1li di'gn,idade dos jov,en� de hoje,
que 5ã¡o, os futuros ¡¡ida.¿'ãos de ama­

nHã, e que 'hão-de const,i,tui,r urna so­

ciedade que se quer fraterna.
A Mul1her Por,tuguesa: ,tem de .(<>mar

parte na ,luta &em trégualS e dedl'araT­
·se abertamente contrá:ria "aOS'· fi,Lhos,
revi�tas e a ,toda æ es-poc,i'e de hte­

ratura, que, no CÍ>aema, nia 1eatro ou

na rel'evisão, mais ,não s'ão do que
pantJ.etOtS de iŒ:itamen,to ao deSifegra­
mellito. ao erotismo, que epidemica­
men'te alastt-ram 'e doo quais nem as'

cria,nças se encontram sal'Vaguanda­
cl�.
Que q.ueremos, pois?
Que os nosoos· ,f,i.l<ho.ll e educilJndl()5

não sejam \Seduzidos pela pwpa:ganda
da IpeI'Vens'ãO'; qu,e m€reçam, pela sua

n<J!tura1 ,ingenuidade, o di'reito à de­
cência e ao Ifespei,w; que Ithe sejam
incutidœ os valores mor3!is próprios
de uma¡ \SIOCied'ade fonte e moraJImeate
res-pons4v.el.

Pox ,i!SSIO, a 'razão das nossas exi­
gêncialSi, que UQgic.amente &e expan­
dem ruté aos domíniOs da escala, on­

de &e deve ,mi'nistrar uma eà:ulCação
(a par da, ,iootrução) dentro, clas n'or­

mas da m()f3!l, e dll cons,¡,deração por
si e ,pelo seu¡ \Semelhante Só als'5'im,
.� educação começada em casa, terá o

seu oomplemeruto no ambiente escoo'
1®I'. Este dever,ia tomar-\Sle num re­

d,uw �ducaóona:l ,impermeável, às se­

di'ções 'Contemporâneas'.
Há que formar e mentall,izaF I:»

mens e mulheres pa:ra quem os de­
veres 9OCi'æi5 SaO' pr,imordiai� e não
criar 'entes ego'i'SÍta�, escrarvœ d'OS seus

interœses,' capr,icooS'OO, inccm.stant,es,

incapazes' de assumir os saceiffcios
próprios da sua missão comuni;tãüa:.

MulŒle.rœ de Loulé. juntemo-nos e

façamos frente aos «crimes Iegahiea­
dos», à comerciel.izaçãc abjecta que
se serve da droga, das revistas por­
nográficas e de outros meios abjec­
tos que tentam perveoter os nossos,
fi{,hOiS. Ergamos bem a>¡'�o a nossa'
voz e nransrnitarnos aos nossos esola­
recides govemantes o nosso clamor
de indignação 'e 'r-epúdio' de tais pre­
tensas liberdades.
Ajudemos todas a preservar iii no­

brezæ da juventude para que ela não
se avilte e para que ela amanhã seja
D prestimoso guardião do nosso sa­

grado !prutI,im6ni<> moral e espirituak!

SECRETARIA NOTARIAL
O'E LOUlÉ

1: CAiRTÕR.IO

NOTÁRW: UC6NCIADO
NUNO AiN,TÕNIO DA ROSA

�6RI61JR,A DA S,ILVA

Certifico, nos termos do
ar.O 97.0 do Código do No-'
tariado, que" por escritura de
ontem, lavrada de fls, 102, &

102, v. do Hvro n.O A - 93, de
notas para escrituras dhrer­
sas, do Cartório acima referi­
do, to,i dectlarado que por óbi­
to de António de Sousa Sa,I,­
g,ardlilnho, oco,rrido no 'o:'a 8 de
Ju.lho de 11973, na Rlua Serpa
Pinto, de's'ta vHla e fregues!ia·
de S. Sebastião, onde ha'oi­
tUtalmente res,idia, natural' da
freglues,i,a dita de S. Sebals­
tiião, no es,tado de cas'ado em

prime:¡r8ts núp;o¡a;s de' ambos
e s,eg:undo o reg'ime da' 00-

munhão· ge'ra!1 de bens, com

Ma,ri1a do Carmo Rainha, tam­
bém oomhedda por M aria do
Carmo Malrt:,ns Rarnha e por
Marioa do Carmo Rainha Sa:l­
g'adirnho, alotua1lmente sua viú­
va, na'tural da re,fe'l1ida fregue­
Sl1a de S. Sebastião, residente
nesta \/Ii,la, que não deixou
tes'tamento, foi, habi!litada, oo·
mo seu único herdeiro, a tiilha,
6ngráda Mal1r,a, Ma'l1tirns S'al\­
gadirniho C.a'br,ita, oa'sada se-
9'undo o regi1me <lia comunhão
g'erall de hens, oom Malnruel
Dias CabrRta, natuml dia, alu­
diida; fregue,slia' de S. Seba's­
tião, e res1iidente- mesta, vNa.

'.

Está conforme;

Seoretari'a Notaria,l de Lou-

1é, 28 de Abril de 1977.

PROMESSASna
SE_M OBRAS

lado pel'a dis�i'pação d'a pa,J.aiVra (com
a '!'ess'3Jlva dos devidos Jaconi'smo�) é
tempo de ,suceder a pal'a:vra vivificada
pela a/(ção ,reahzadora e escl3Jr-eci'¿a,

Já ninguém acredita na> virtude ora­

tõ�ia se esla. não se ,escorar nll!s obras
d'e ,reconhecido mérjlo públ'ico.
,Por ess'e facto a ,i,nHaçã<> não atin­

·giu 50mente a moeda¡, ati:rugi,u -talvez
maÍJS a.inda a l,inguægem (e a nomen­

datu:ra política) que perdeu o &eu

vigo'r mœgicOl. FstioLou... pOFque os

ven,tos a �'evou.
'Bicaram as necessidades de pé ...
A :r,eàbDJ,iltaçã!o da prul'avra terá de

passar ,pefu cadinho doo grandes em­

preendimentos.
Se 'estamos: na hem, que venham

eles.

(C(m�inuação da pág. 1)
pr,incipal ,lesado pela misltiificaçæo das
pallillvras explos,i,vas que ao �ncendia­
rem illS mentes e os cor'ações não. fer·
-til,i,zaram o campo aberto às r,e\Lliza­
ÇÕe6 mais candentes
As promessll!S nãO cumpridas !ega­

'!I3IIll um deserto !Só anÍlmad'o pelas
mi,ragens da:s :1'ea>J.izruções {a,nta:sn�as'!

,Po, e5iS,e motivo o probl'ema ha·

bi.tacionalI, que cresce de contofI\OS' à
medida que as 'rendas &obem e corn

-ele '(l custo d'as construções ·e o nú-
-

mero de agregados fami,I,i,ærœ' que se'

cons>tituem;' >O 'Problema da &aúde, que
da calrência de efectivos m�:icos (ca­
da- 'Vez maÍ6 sobr,eca�regados') salta:
pæra as 'inlSitalações !hospitalares, 'Íam·
bém ulltra:pa$adlliS para fão maciça'
afl.uência de d'<Yentœ.

Que d,izer 'poilS d'a educação. e da
protecção à 'V'dllhice?
Pooerá acrescentar-se 'Simplesmente

que os probliemas mantiveram-se só

que li! popul,ação estudcantill a:umentou
e os grupos etár,ios 5'enisb i'gualmente.

£ daro que é !preci�o e é vital sus­
tentar: os 'ideais democráticos, mas

não menos �i¡¡,l será fruti,f,icá-los com

linicj.at�vas vá:lidas que resol'vam as

a�pi'r'ações maiiS legí,timas da Povo

Portuguêsl.
Um Oll,tr'\) ditado Jllitino já de há

mui,to anuncia ronci�amente uma re·

gra de c.on<lutlll, e que diria eu, um

cooSleFho a l,embrar: «re6 mas nom

verba:» (acções e nã!o rpall'aiVr3!s)_
'Pai\!!, ru um longo perícc'o asi9ina-

l. ,p.

l. C. VIEGAS

.EMPRESA
DE CONSTRUCÃO

,

DO CORGO, LDA.
«A V.OZ de LOUJlé», n.O 622, 5-5-77

TRIBUNAL JUDIC.IAL

DA COMARCA. .oE LOULÉ
A'Ce�ta tra:brullhos de GOnstrução civ,a,
em geml, por empreitada -ou 'lIdmi·

nis,tração di,reota.
AllvlllfálS - '3837 (Betão Armado)

e 3838 (Construção Gvil')
Temos ruparta:men1as pæra venda
em QuarteÍJra - Telef. 63068

LOUL£

ANÚNCIO
(1.' PubHcação)

O 2.0 Ajudante"
Fernanda Fontes SantanaCO'rrem édito,s de 20 dias,

a conta'r ,o1a 2." publ'icação
deste anúncio, citando os ore­

dhres áe'siCon'heoidos dos exe­
ioutados Jo'sé Guerreiro Vila�
nia e mUilher Maria Ináda Ale­
xandre, D:ei(.fei;I'a>, S. Teotónio,
Odemi,ra, e Franoi'slco- Antó­
nio e mu1lher Rosa Inád;a, Moi­
ta Velha, S. Teotónio, Odemi­
ra, pa,ra, no prazo de 10 dias,
posterior àqu�le do's éditos,
reclamarem o pag'amento do,s
seus créd:tos, pelo produto
dos bens penhoralc1os sohre
que tenham ga,rantia real, na

exeouçãQ de sentençarpenden­
te na 2." Secção ,des,te Tnibu­
nail, mo�ilda pelo, Ba.ncO' P,i:nrto
& Sotto Mayor, bens qu'e' são
a's se!gUrilnoo's imóveij·s: mi'Sto
denom¡naido «<Delfim», s:rt1O em

S. Teotóni'o, inscrito na' ma­

triz rús,t¡ica sob o art.O 24,
Secção NN, e na, matriz urba­
na sob os art.O' 1.101 e 1.870;
Uif1bano slito na ma do' Cailvá­
,rio, S. Teotónio, com 5 com­

partimen,tos, inscrito na, ma­

triz sob o art.O 180; e urbano
s,iltO' na mesma rua, com 2

cO'mpa,rtimenltos, �nscr¡to na

matriz sob o art.O 182.

LoU'lé, 23 de Abri,l de 1977.
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APARTAMENTOS

Vendem-se com 3 e 4 assoalhadas de luxo. B'loco ,

em construção na Urbanização Expansão Sul, lote B

(saída !par Faro).
MANUEL RICARDO M. DA SILVA & C." LDA.

- Construção ·de ercili,fíoios para venda em propriedade
horizontaL

Esc�itório e reslidênoia na R. dos Combatentes da
Grande Guerra, 56 - Telef. 62449 - LOUU.

MERCEARIASUNIÃO
DO

DE

ALGARVE,
• isolamentos e protecçÕ'es .• pavimentos
• impermeabilizações • enxertos e podas

• coberturas

um produto que dura e faz durar!
De hã longos anos diistribuidores das. AGUAS

CASTELO e CARVALHELHOS.

Distribuidores no Algarve da Socredade Comercial

Abel Pereira da Fonseca.
DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE o eSlonlvão de dIreito,

João Maria Martins da Silva FARINHAS PARA GADOS

JOSÉ GUERREIRO NETO&FILHO L9a

LOULÉ
Tel:efone 62022 - L O U L É 'Vel1i�iquei.

O Juiz de Direito,
Jorge Mourão Mendes Leãotel·62283Rua Padre António Vieira
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�ep(jsitoÆ
en¡, escudo$
Já está tlQ estrangeiro há 6 meses? E a sua

mulher, os sees filhos, es seus pais ou es

seus irmãos, vivem em Portugal? Sabe que
eles podem ter Contas de Deposito em

coruunto consigo? O·ue podem ser seus

co - titulares?
Não sabia? Pois, agora já sabe. E mais: se

quiser que outrofamiliar ou mesmo um.amigo
'seu levante dinheiro, passe uma procuração.
Ou' escreva uma carta. Depois, envie-a ao

Banco.
Ne'ssa procuração ou carta deve estar bem
claro os poderes que você dá ao seu repre­
sentante. .ou represerrtantes. Só depois é

que eles podem movimentar a conta.
.

Torne nota: A partir de agora .o seu dinheiro
pode ganhar

Depósitos com pré-aviso ou

a prazo.amaísde 30 dias 5 %

DEPÓSITOS
EM MOEDA
ESTRANGEI'RA

Ag:ara, adquirir uma casa, um andar ou ,,!ma
propriedade agricola em Portugal, e mais táctt.
E vantajoso.
Como? Com uma conta especial "poupança­
-crédito" Nessa conta você pode depositar
por transferência ou por venda de moeda es­

trangeira, as suas economias.
Depois, fica logo com ��!.!!:iII.
direito a obter um

empréstimo. Para
comprar a terra,
a casa ou o andar
que tem em vista.

.a prazo a mais de 90 'dias 7,5%.

a prazo a mais de .. 180 dias
.

a plazo' a mais de r ano

11 '%

12 %

Rendimento limpo.
Porque,agora, já não paga
Imposto de 'Capitais, sobre
os juros. É, portanto,
rnáisdrnhetro que
mete' no bolso
Outra novidade: mesmo com a "massa" a

prazo, se precisar de dinheiro não peça em­

prestado.' Vá: ao Banco e levante o que pre­
cisar. Todo, Ou só parte. Em qualquer anura
Sem dific:;_uldades. E quase' não perde juros

Se vive há mais de 6 meses AO estrangeiro
abra uma -.Co.f.lta de [)e'pósi'tos em moeda
estranqeira. Com um mín>imo equivalente a

10 contes.
N'esta conta você pode deposi,tar a prazo
(6- ou .. 12 meses), tíbras esterlinas. francos
franceses, dotares canadianos, dólares dos
E. U. A., francos belqas. marcos, florins ou

trancos sulcos.
Depositar nliJJm'a cOAta Giestas não tem difi­
culdade. Basta transtertr O'lJ depcsítar o di­
nheiro como faz hatntuatrnente. Apenas deve
indicar que se destina a uma conta de depó­
sitos em moeda: estrangeira.
E não-e squeca. O seu dinheiro mantém sem-

,

pre o mesmo valor
e agora ganha

'I�'

;"7//
(l-,'

.,��V··

O empréstimo pode ir até valor igual ao saldo
da sua conta. Desde que não seja superior a
mil centos. E tem condicões excepcionais.
Paga apenas 6,!:\% de jur�.' E pode levar 12
anos a pagar.
Mais: a propriedade que. comprar, fica isenta
de.Sisa (·aolé ao dobro domontante transferido)
E ainda de Contribuicão Predial, por dez anos.
E claro que enquanto não comprar o que quer,
o dinheiro não está parado. Cresce. Ganha
juros. Oue podem ir até 12% ao ano. Hendi­
mento este, limpo, Pois, agora,
o seu o.nheíro
está livre de

6 meses 1 ano

1.0 % 10,5%

8 % 8,5%

7 % 7,5%

9,·5% 7 %

5 % 5,5%

Ainda tem dúvidas sobre as vantagens de u�
conta "poupança-crédttç"?

Libras estertlnas

Francos franceses e

dólares 'canadiar:los

Dólares dos E'. U. A. e
francos belgas
Mar.cos e nonns

Francos sulcos

Ouando quiser ou, precisar da "rnassa", não
espere. Vá ou mande alguém. ao Banco, Pode
levantar o dinheiro. Mesmo antes do fim -do
prazo Ou, se está no. estrangeiro, pode dar
ordem' ao Banco' para transferir o dinheiro
para o pais onde está,
Nao há problemas, como vê. Tudo fácil. Cómo­
do. Seguro. E, ainda, com uma outra vanta­

gem: osjuros que ganha estão Iivres de im­

postos. ,E mais dinheiro para si.
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ASSIM VAI QUARTEIRA

DESARMAR

DA DEMAGOGIA

o

Aigom que a demagogia deliraote
dOIS pêcêpistas, udêpistas e sociabis­
tas, começa Il> deixar cæir a máscæra.

Agora que o grande depósito ahirnen­
tador das ,torne�ras sociadizantes, ten­
de a secer-se. Agora que a pesada
herança do (Fascismo) pouco mais
tem pWr'3J destruir. Agora que os cé­
rebros da vacuidade encontrados nos

esgotos da incompetência mostraram
o que são. Agora que os v-orazes' ce­

volucionànios, præticaœtes da Demo­
cracia carnavalescæ e campeões do in­
sulto grœtu�t<l, são conhecidos e que,
por ÚIlltimo, que este Pa� vai agoni­
zando com as dores de um pento de
'promessas, de vi'œbiJ,idade umpossível,
aí ,temoo as consequências.
O rescældo da longa¡ e triste noiee

«Gonç,aIvista!», quemailSnãofoj.do
que 'ulma a:rmaJ apontada ao .futuro
dOs pró:pr,ios traOOI'hadores.
A wrma ca:r.regada com demagogia

a dferecer aquiIo que não podia daJt,
.semean¿o 6diœ que I11¡¡'O podiam Ho­
iCeocer, <lhegou ago.ra Il Qu();rte�nt e

fez 'levantail' 'uns zuns-zuns. O caso

relaciona-se com '3J Gnã-plIJrá, Algar­
ve-Sot, Quar,teira-Sol e AHdei'llJ do
Ma'r, empresas mais ou men,os em

allJto-gesfão, malis ou menos ,interven­

cianad'õ!tS, oU! ajudadas fi1l!ancej,ramente
pellO 'mtad-o aJtr-a'Vés de um Governo
qU!e, ,embora ,tarde, ,terá vi�to que pa­
ra podermos sobn:wi'V-er, temos> de
,trabaillha,r! Um GO"l-erno que vê {er­

minadaJ a 'pœsibiJ-¡'dade de con,tinu1l.r
a finanroi'a:r, qU!em nã'Ü merece ,fiad-or.
£ que ,ilSto de eonsMui'r um Hotel

como o Ho¡'idayne, Grã-Pa-rá que de­
via estar conduido na P,rimavera de
75, com w <pJ:lesença de 200 homen'S,
nác a ,tralbal<h1l.r mas apen-as al :[-ece­

ber ordenados, manda 'Venta-rolas! Daí
que o Estado se s,i!l!ta na obr.i.gaçã-o
de diz-er: b�ta! De ¡pæguiços'G'5 mal
ori,entad�s' está o ,i'rl!femo cheio. Só
há, 'P'Ol'tanto, uma al,temativa: en­

,tregar 101 -i!móvel aos> -l,egí�imoll donos.
Gla;ro que ,j.sw ,im¡)l'icará 'uma pas­

sagem a pen,te fino, paraJ �elecci-onar
os mal'ooDe5" o que eSltá -oriando \S,i­
tua;ções de autêntic-o pa'Vor 'para os

que ISle ihabituaram à vida de «,boa­
-vai"ela» 'e 5<entem ægom a:s con­

sequênci'lls <ia s'ua [oucura.

Até já se fula em que, evidente­
mente, ,i'rão lI,tiGgiiC <lIS que nada fa­
ziam nem deixam fazer. O país não
se pode dar ao luxo de alimentar pa­
ræsitas.

Ieemos então assíetir a um período
de iostshil.idade, fi31 á,reœ quarteiren­
se? !Estarão os aotigos doo-os na: dis­
posição de <tOIDa!r conta de Empresas
serni-falidas, endividadas? Estarão ()S

auto-gestores do deiœa andar dispos­
tos a ceder? Tudo .isto tem resolu­
çá,o. Nade é ,impo�lívet, tudo {em o

-seu preço. Todos em conjun-to hão-
-de pagar o que uma minoria fez,
embora todos (aqueles que beneficia­
ram destes dois anos e meio) de «re­

publ'íoa à Portuguese», possam sen­

ti<r a 'Sens:açã{), de que mai", va:1e ser

rei um dia, do que ¡principe toda a

vida. Não é de demagogi'as que 'Se

all¡imefilta 'o futu,ro!

MIRACULO

V A I T R A B A L H A R M A l A N D R 0'1'-
Trabalhar TRABALHA<R com le­

'tras grandes não é para t�os.. Es,ta
é a conclusão que chega aí o Zé, que
logo <de maahã Item de arregaçar as

mængas e deitar-se a gan-har a vida.
Mo basta também muito mais pa­

ra se tirar a pratos d'impoo tal iJação,
pois às vez-es as próprias manchetes
da primei-ra página dos jornais logo
ressælcarn que há gente em barda para
3JSSlI!litJaJr bancos e obter daí gDO'S'S3!S
maquias para s-e vi,ver parasitaria­
mente, ,is,bo é, sem trabaêhar

Os riscos são grandes é claro, mas

pelos 'V,i$tos a aversão pelo trabalho
honesto. é maior ainda. Se assim não
fora não se compreenderia por que
motivo uns determinados figurões, na

pujança dai idade, porfiam transfer­
mar este «cæntiœho ameno da IBurG'­

pa» num movimentado «far-west»,
ande até :há tiros e perseguições IO­

cambolescas a modos de ,f,illmes de
p�tol'ei,ros, d'i'gnos dQ «wes-te-In» m'1Ii-s
impiec!'OiS'().
MlIiS _i,n£elii=:ente a junta'r à «gang»,

do já volumoso grupo dc,s malfeito>
res, há ,também os 'gatunO's que pe-

RECONHEGIMENTO QUE SE U\.4?õE

A Pedro de
É cümUllIl que as !terras, 310 ex.teriO'­

ri�arem ji: sua gratidão pel'OtS, s-eU5' malÍs
k1dimos fi,l11oo, qu-e ¡por el:œ devota­
ram acritSolados ,empenhos> e terç-aram
estrénua dedicação nunca ,ofuscœda,
u d'i5ltingam pubJ,icamefilte como apa­
nigio de signi.fkatico reconhecimento.
Loulé, ao que parece tem sido lP<tr­

eimo-niosa nestas malnif.eSltações, {) que
næo obsta a que venha: a qualquer mo­
mento evocar c-om justificou aprumo
o seu apreço pOor quem s·empre a

en3!lteceu e aJ 'pre�tj,giou'
Entre ji: ,pleiade dos seus natu,rnis,

lembramos ¡P'edro de Frei tas, um de­
cano ,louletano, que dura!l!te a sua já
longa vidaJ (83 anctS) porfiou ¿eno­
dOOamen�e ¡pellO bom n:ome e en'granr
decimento da Slua Ter-ra. Incansável ,e

per-binalZ pm tudo quœnto diga res­

pei{o a Loulé, Pedro de Frei-tas; de·
senvolveu uma gama notór,ia de ini­
ci..tLvas anima<latS de s,a,dio bairri'smo,

Recital de canto

no Hotel Sol e Mar
Com a ç-ol'wof3Jção da Comissão

Regional de {f'wrism'Ü do Algarve, 'rea­

lizou"5'e no Ipas.sado di-a 24, no Hotell
Sol e Mar em Albufeir� um rec,i,ta!!
de canro que se ,iilltegrou na ca,l,endá­
rio de animação para o ano em curso.

Exibiu-se como 501,i's,tal o barítcmo
Altino Soores, 1l:companhroo ao pi'<tno.
pOll' ,Fernando Jorge de AZe"ledo.
Alcino Soares, fazendo. aIlarde dos

predicativoo da sua voz de boa res50-

nânci� (que di5'pens-a: o equipamento
estereafónie-o) e de uma bagagem de
conlhec-imentoo que lhe permite do­
mina:r com -f1aJturali:dade dilfíceis ,in­

ter¡pretações, actu'QU de mollde a me-

NAVIOS �CAMBERRA�
.,

E �UGANDA» NO ALGARVE

C'Üœi,gnados ao ægente em Porti­

mão 5if. Alberto Cardoso Ribei,r-o de

Azevedo, esca,[-arã-o a cos-ta al'garyi'a
e5'te ano, 0tS ¡pa!quetes «Camberra» e

«Uganda�>. da companhia armad'Dra
<<'P. & O. Cruisers»
O «Camberra», com cerea de 1 000

pastSaigeiroS' e uma -equipagem de 400

homens, alCOS tará li PODtimão por d U!aIS

vezes, em 14 de Junho e 25 de Ju­
lho. Quanto ao «Uganoo�), -transf-or­
mado numa uni"lers.idade £.lut'uan.t�
transportará 600 'esitU!dantes e 300 ,tpi­

pu;lantœ, estará -naquel.a cidade n-o dia
12 de JuJho. Cada 'Viagem con,tará
com uma permrunência de 12 horas
em -terra a!llgaJrv-i,a estand-o a �er pro­
gramados vá¡iiœ çi-rcuÍltos ,turís-ricos
pela empresa Via-gens Rawes.

recer rasgados wplausOtS da '3JSS'iMência
que al,1 acorreu para o -ouvir.

A'O -to<Io ,intenpretou quinze can­

ções da autollia ¿os afamados com­

positores Rabe�tt Schumall¡, Richard
StrauSill e de Maurice Ravel
Com afinação ma,giSitrail', Fernan¿o

Jorge de AzevedO\, esteve ao piano e

parti�ipou com merecimen,to da� ova­

ções tributadas a ambos os artistas.
Este -recilraW de ca'filto ,inscr-eveu-�e

Cümo 'uma jornada cu.J�uml de mÚ5'ica
de inegável< vaI-ia, pela aohegaJ-na
vulgarizaÇã'CI que s-e -intenta promooer.
São 'estes os ¿adas <biográficos dos

dois aJ�ti<Sltas:

Alcino Soares estudou n-o Pc.rto

(Cidade em que nasceu), na Suiça e

na ÁustI'i'a, tend-o-se l,icenciado pela
célebpe «Wi-ener St3Ja,tsakademie». Bm
Viena - <,nde permaneceu -Il!té 1975
- as �uas actuações em canc-ertos e

6peratS mereceram as mdl!h-ores .-efe­
rências IOrí ticas_, que I(fl ,1e"1aram ¿a
AUlStri'a à Alema,rrha, à Inglaterra e

à Suiça, c3Jll:tando peças d<e, -entre ou­

tro� SahubeI't WcM, Bach, Mahl'er.
Pergo,l'es'i e Mozar,t. ,Em Portugal 6ão

e�peaia:lmen,te de a�i'na.\ar apresenta­
ções na Fundação GU!lbenkian - de
qu'e ,foi, bOillSeiiCo, na RTP e nos Tea­
,tros Nac.iona-l' de S. CarkiS e ,Muni­

oLpal de S. Luiz.
Fernando Jorge de AZe"l,edo é, por

sua vez, ¿iplomadQ, com elevada dIas­

sificaçãq, pelo Conservatório de Mú­
ska do iPo�to, s'endQ .jnúmeOOS' os ,re­

ci<tais em que tem pa�ticipado, quer
como 6011,ista:, quer como acomp3Jll:han­
te, sobretu¿o no Con,tinente por,tu­
guê� n'OtS Açores e em A!l!gola -e ern

programas d-o Cíoculo de Cufltura Mu­

,ical', da Orquestra Sinfónica do Por­
to, da Pro Art6:, da Juv-entude Mu�i­
cal POJ:ltU!guesa e da Rad,io<luusão
PoIIltuguesa.

Freitas
mjo al"lo -s'e centrava (e cenbra) nesta

s'ua ter-ra que o viu nascer e na pr6-
pr,i.a região do _Ñl>ga!r'Ve.

,p,rO"lou, iIlruo só com pa,lavras mas

com acções de mé�i,to, œmar, Lou-lé

entranhadot e in-trans:igentemente des­
de OIS item,P'OS ¿a 5'U3I jwentud,e.
As s'uas pr,i:meiras aefÍ;vida¿es ¿e

jornal:i�ta amadar (1917) .remontam

3JOS :tempos da pr,imei,ra gmnde
guen:a; na Ibatl'ricada da impIensa I'D­
caJJ propugnou aca,J,oratiament-e pelo
desv,io do camin-bo de ferm :po" L'Du-

lé; 5erviu-'s'e i>gua!lmente des<t'e meio
de comunicaç,ã:o s{)Cia� palra a¿vogar
a junçã'o das du'as fi'larm6nica-s -lou­
leta:n'lltS; nia década 'dos anos 30 entra
no campo d'e escri,tor, onde nos' ú,liti­
mos vinte anO!; maiS' se e"lidenoia.

Ao. ,tooq, a<té à .presente data, es­

crev,ew treze J'Í'Vr-os, entr>e -os quœi5',
«Quadros de 'Loullé Antiigo», que foi
con:si-derado pela cdtiiCw uma' autêntica
monografia de indesmentido vaN­
men'to. No 'Íor,nahs'ffiQ, 'tem es'cri-to,
em variadfS's'imcs jO'rnaJis, rio Minho
30 AI'gaDVe., um númew já eons.ide·
rá,v-el de artigos, (lind!a que autodi­
dacta de ,i,negá'Veis recurws grangea­
dos a expeŒSlIJ.9 de intenso -e árd-uo
lahor.

Bm 19'3&, prümoveu a visita a Lou­
lé (e ao AIgœcve) de <erC3J de 300
i,l'ustees -personrulidades jomaHs;tica-3,
miil,i,tar,es e ci'Vi6l. Dev,ido œ es�,e ,surto
de viei,t;as·, pals,s.o-u a ,j.nsc-rever-s'e na

-toponímia de LouQé, o Largo do Ba­
tal-hão de SapadoreS' de Cami-n'hQs de
Ferro -em &ubstituiçã-o do arc.úco Lœr­

go da ·Ma-triz.
Pr,eci�amen te pelas suas porfiadas

diJl,jgências junto Ida� ma-i", "J.esenwn·
tradalS enti.dades, mereceu ,por pa:rte
dC' -general Ra'ul 'mteves a desi,�a­
ção hon-roSlæ de «,embaixador de
Lowlé)�.
Desenvol"leu tarnbém nos domínios

das bandas fill'a!rm6nicas uma enérgica
actj,vida¿e que abra<ngeu o Paí5 e a!S

I1l1ha.s Aldijacentes.
Mercê dio Ilwro «Brisas de Es'pa­

nha» foi..Jhe confer,ido .pelo a!!cai¿e
de Ca-rtlya, o títuJIo de cid'atI'ã-o ho­
noráCÍ¡o.
A convi-te do Governo da India

Portu'guesa ¿es¡'owu-Sle aquele terri­
t6rio e erorev-eu a cbra «Eu fui à
In¿,ia».

Dura11Jte dez anos fez paiCte da Co­
(cOtNin1la n'a pág. 5)

lor; vistos prokiferarn por todas as

bandas, não sentindc quaisquer re­

mOllSOS por deitar a mão lesta ao

aIlihœio
POll" 'ISSO o Zé, já Dis' apelidou dos

«amigos do aliheio», mas estes, af i­
nal de contas, é que são os tais ...

«amigos. da onça» do parceiro!
Em suma, uœa mesmo que desa­

tenta Jeitura de 'um diário qualquer
dá t-onta que são muitos aqueles
que ... mandam passear o orabalho.

E a:fml, o Zé, que -taiCll:bém matuta

nestas coisas, pergunta: - Quem é

que põe cobro a esta súcia de ma­

landeins absentistas que todos 00 dias
escarnecem e i'njuri,am O> trabalho?
Breve voltarei.

o Zé Ninguém

Calendário
de acontecimentos turísticos:

Em meados do mês que transcorre'
recebemos um bem elaborado e apre­
sentado caíerrdãrlo de acontecirnen-:
tos turfsltJico61 para: Abr�l eæítido pela
Comissão Regionaâ de Turismo do;
M'garve.
Acontece que este jar'na� sendo se-:

manário e devido ao atraso da recep-.
ção do aludido calendário e à sua

própria peníodioidade se vê privado,
por extemporânea, da sua divulgação
corno It�.o_ desejava o que sincera­
mente Iamenta. M-esmo que fesse diá­
rio, ro 'lhe restaria publ,icar uma frac-:
ção do mesmo.

Por esse rnotjvo agradece ao 'fes"

pectivo organismo que lhe seja fa­
culeado com a dev.ida antecedência ca­

lendánios futuros a fim deles dar ca­

bal difusão.

QUERENÇÆ
CADA DIA MAIS POBRE! ...

Numa freguesi,a c-om-o esta, de pe­
quenas dimensões, de modestíss'imos
,recullSOS natu-rai;;, com 'paupérrimos
índices ¿e produtl¡y.idade, n¡¡'o s'erá.
de estranhar, que .se hlle ,reconheça
medmia. Logo daqui se -terá de con­

<JI,ui,r, que os seus haibitwntes embora
com j\lJSto di'rei,to às ,indisperu;ávei.s
regal,ias ¿a �ociedade portuguesa, não

,poderã-o ter lIJillbições que UlHrapass'em
o ipoSlllíveL, e muito meno-s caprichos
de '\lJSO «caseiiCO»

Num meio pequen'o, onde todO!; se

conhecem, onde não há .icos-, porque
-tadœ são ma-i5 ou menos pcbræ, nãQ
é <impos'S'í'Vel l:.l1iaJr-.ge maiis ri'queza de

espír,i,to, ser-ISIe mais soci-¡\;vel. Ora,
,iIlltfel,i'Z:mente �al não acontece, 'O que
deveri'aJ ser união., amizade e bai-r,ris­
mo, -par'ece tramlÍormar-6-e num adio-
00 s'ectar,ismo poHtica, (onde �e põe
em ,uso Iti vingænça divis.ionista" que
mais parece a 'ress-aca da 'l'i'validade),

(f'em s.ido aliás nas zona,s de eco­

nomia ma:is débib e I3!trasada, onde -o

pI'OI1etaúado iCura! tem tr,iunfado, em­

bora! com mægros 'resul,tadoo, termi­
nando -com duraS' expeDiências das
tliIDail'gas fru'S'trações, já que o opor­
,tU1l!ismo de <braço dad,OI com a im:ofi­
petênoi'3j, apo�tam normahment-e, pDr
des,trwi'r tudo e ,todœ. Por outro lad-O',
é �gua1mente nas Z()[J� -i5{Jlladas' e po­
bres, onde certo «caciquismo*> tenta

.impôr sua manei,ra de v,er, ¿ando ori­
'gem aOiS coruifontos e di'vi&i'Q!l!ismos
prejudioillJi\\l a todos. Será ,i'sto que se

-pas5'a 'em Querença?
Al,gO' mio está hem, muita coisa vai

mail. que di'v:idido em proporção, to­
dos terão \\luœ qu'ota-par re de culpa!
O tfu1'U!ro o dká, mas que se saiba­
¿os capr.irnos, das teimo�i1l!S ¿esne­
ces51Í>l'iaS', nunca se colheram di'Vi­
dendœ.

Querenç� ail<6m de pobre 'Viveu es"

queoida, quatSe ,ign'OIr-ada .pelo s'eu Mu­
nicípio, desde os tempas ,remotos. S6
ægora! s-e ayizinha'Va a possibil'idade
de se ver cootemphlda com um posto
médiŒ's. Em!bo.rru tenha a Casa do Po·
vo falta-l:he condições para o consul­

tório. Havia que enwntrwr t'er.J1enü

para a wa edj¡f,itæção. Nem i,s&o era

probl'ema porque 'hav.ia -terren'O! da

par6quia, o mesmo é di'Zer perten­
c'ente à I!greja., pr<1.pri,edade exdus'¡va
d'l freguesia!

Ma�, há 5ernpr-e um a!l!tecedente na

or,igem doo «desac-ordoo pollémiw�»,
¿esde ,1o'Il'ga dwta! que alSl ex-Juntas de
F-regues'ia ,¡.abo.rævam em penf-eito en­

tend�men'to com o pá,rdco da! mesma
na programaçiiio ,:las festas aJ-i ,rea:! iza­
das, cuja receita Hqui¿a, rev,ertia na

sua maior pa'rte em benefício do pá­
IQCQ Ilocal -e da IgI'eja, .já que s,endo
uma f,r-egue�ia pobr,� tal medida era

aceitável_ Mudou a pol'í-tiœ, muda­
ram 00 ventos, as pessoas ·e 'tan-ta' coi­
sa ...

Ora, s'endo terto que os elemen­
tos do pod:er loca,l" estão �á para s,er­

vi,r a ,SlU'3! comunidade, næOl é men05

certo que, o pad're da freguesia é
ún-ica e exclusivamente o paMor da
mesma. Igreja, 'terlfenoo anexos, o pro·
jectado consuLt6.ni,0I médico e os tra­

dicioo"<l!i;¡ f�tejOS>, não são exclu�,i'Vo

Instala�ões provisórias
da Caixa Gel'al de Depósitos

PQr mobivo de obra�, 0tS serviços
da A,gência da: Caixa Geral, de De­
p6s,�t<l5 funcionam pr<l"lism'i,amente na

Avenida: Jlare da Cos'ta M'eal,ha n.O 91,
onde 6e devem dirigir quem aos seus

s�rviços pretenda recQl'rer.

de 1l!i.n¡guém. São per,tença da fregue­
sia' Porquê enm-o que 0.5 membros
da Junta têm ¿e :pedir ao sen!hoiC pa­
dr.e ou a aWguém para con-senti,r na

cedênGia do terren.o? NãQ se dispõe
o sr. Padre a cOilæborwr na «festa dos
folar-es»¡, fazendo sair a -tradicional
'ProcLssão. M'lltS não havia ou,trOIS pa-'
dres? Com o pr(),¿'u:to de outrœs fes­
tasJ foi comprada uma -apaJrelhag-em
sonora, que ;¡erve para abrj�hanta�
tod<os -os festejc", dœ fœgu'es'ia, usando
de 'teimOlS'ia, ,trataram 00 elementos da
JUJntæ de 'al-ugar 'Outra apœr'elhagem pa­
'Ta abriJ¡hantwr 'esta «f�s<ta do� f-ol'ares».
A mesma a:vaJl'iou-<se tendo de .recor­

r-er depois à suru que -esta'Va -na Igr'eja:,
mas de quem é a aparelhagem? O
que existe de c,onc'r,eto por detrálS dé
,tudo i5'ta? Será 'realmente o de�enten­
dime!l!to, æ teimosia:, o.u uma vontade
escondida e prem'ed�ta!da: 'pœra destru'ir
a ,trooilCona1 fé onistlã nesta fregues<ia?

Há. que ,tentati' a r-econciliação, por­
que '01 fu'ru:w næo se compad-ece de
teim<l�;i-� divisi-011'ismoo, ou- podi,ti­
quices'. Com itSlSo ninguém iucrad. S6
�si'5itiremos a um ainda mais rápido
empobrecer de espírito, numa f.re­
gues'ia cada' di-a ma,i5 pobre.

M. p.

Hipóteses
Históliico-Arqueo'ógioas

�A Catedral do Algarve
e o seu Cabido
- Tempos de Ossónobfb>

Da autor,ia <Lo profesoor José An­
t6nio Binheiiro e Rosa¡, Di,rectOir doo
MU!s'eUtS Municipa:i,s ¿'e Faro, .ecebe­
mos 'Por am4vel, deferência que agra-­
decemos> dois eSltuœs citl'Cun&tanci-ados:
«A Catedrll!l -do ,AJFgar'Ve e .o !SeU Ca­
bido - Tempos de Os�ónoba» e

«Novas æohegas pa'ra a hx:a!!'i(Ulç'ão de
«Os SiÓnobiæ»)I.

!NK) pr.imei,fO opúsculo, o a'utor que
mui,to se item devota¿o a e�au-sti-vas
j,nveSllÍ>gações ba's'eroas ,ern depoimen­
tos !hióltárit{)¡S há mu'i,to aidJOIrmec,idos
no 5blêncio dOtS arquLvœ ou em re­

fian'escen·tes ou -espólios que emer­

gem das e5C31Vaçõœ e das viciss'ittu­
des e ,turbulênoia's dos tempos, for­
mullou -uma :teor-ia ólobr-e a Jocadiza­
çãio e conf i,gu'ração da, ca tedra:I. de
«Santa Ma'ria de Os>sónoba» em Fail'-O
cuja or.igem <se a<tnibue '.lOiS' visi,godo�
cony.e�tidos a,o cri&ti-alni\\lmo.

É pois a pa!r'tiiC d'a œnáJli.se dOtS es­

cl'i,tore� -œntigos, :cús!lãos' e árabes, e

dos '¡()Ic:ai� provávei$ onde tSão m3!itS
frequentes <lIS _adhados arqueol6gicos
em Faro, que o profesSQl' -Pinhei-ro
Rcoo" d�is <de os enumerar e ci'ta�,
enriquecendo portanto o seu 'tmba­
lho (tornando-o abraen·te e acessível)
�? abala.nça a urd�r hipótes'es 'ffiui10'
prová'veis e acei:táveis" até que, COlmO
o afi,rma, «apa!¡ieçam <dados que .o des­
fi intam ou ou,tra ma:iSJ pIl'a u.5Jí'VeI' que
a <S'ubsütua».
Volltæremos a ocupalflffio-nos' na

pr6xiIDaJ edição do slegun<Lo <JIpúscu'¡o,
que 'fia verd!aide -repre!sentam autênti­
cos �ubsídiœ e 3JChegs ao patrimÓ1l!io
hi.s¡t6riJCo d'�te A\l'garve, rico em po- i

tenoiœl,idadœ arqueológ.ic3JS que os es­

tudi,osos e erudi:to\s 'Vã-o aos poucœ e

poucos subtra:i,nd-o ",o anonimato em

que a, patine do tempo e o esqueci­
mento dq¡ homen-s os enterrou.

Rei,teramos penhorOOos ao prof.
P.i!Ohei-ro Rosa os nos,�o'Sl a'gradeei­
mentos.


